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EXPEDIENTE 
 

Este subsídio mariano, elaborado pela equipe do Regional NE2-CNBB, é 

colocado à disposição de nossas Arquidioceses, Dioceses para a animar a 

celebração do mês de maio, nas paróquias, comunidades, famílias e grupos. 

O material busca acolher a sensibilidade da devoção popular à Virgem Maria 

inserindo-a no contexto da celebração litúrgica de cada dia.  

Atendendo ao apelo do Santo Padre, que convocou toda a Igreja a preparar-

se para a celebração do Jubileu Ordinário em 2025, dedicando este ano de 

2024 à oração, queremos percorrer o itinerário de celebração e devoção 

mariana, neste mês de maio, contemplando e celebrando presença da Mãe 

do Redentor, como mulher e modelo do discípulo chamado a cultivar uma 

intensa vida de intimidade com Deus, enquanto busca realizar sua missão de 

Mãe do Redentor em docilidade à vontade do Senhor. Deixemo-nos instruir 

pela Virgem Maria e redescubramos a força de sua presença materna, como 

Mulher Orante que, no coração da Igreja, educa e anima a comunidade dos 

fiéis com o seu cuidado e exemplo.  

TEMA 

“Virgem Maria, mulher orante” 
 

LEMA 

 «Maria guardava todas estas coisas, meditando-as no 

seu coração” (Lc 2,19) 
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APRESENTAÇÃO 

Caríssimos irmãos e irmãs,   

O Regional Nordeste 2 da CNBB, através de sua Comissão de 
Subsídios, oferece mais uma vez às paróquias, comunidades, grupos e 
famílias de nossas Arquidioceses, Dioceses e Paróquias o material preparado 
para auxiliar na celebração e vivência do mês de maio. Recordamos que o 
objetivo primeiro deste livreto é o de ser um instrumento de promoção da 
comunhão pastoral, nota característica de nosso Regional. A partir deste 
referencial comum, queremos renovar e fortalecer entre nós o desejo e o 
compromisso de construir e testemunhar a unidade ao celebrarmos juntos 
o mês dedicado à Virgem Maria.   

Neste ano somos convidados a vivenciar o mês mariano em sintonia 
com o caminho de preparação proposto pelo Papa Francisco para a 
celebração do próximo jubileu ordinário, em 2025. Acolhendo o apelo do 
Santo Padre a fazer destes dois anos que antecedem a festa jubilar “um 
tempo de preparação que permita ao povo cristão viver o Ano Santo em 
todo o seu significado pastoral”, através da redescoberta dos documentos 
principais do Concilio Vaticano II (2023) e da vivência de “uma grande 
sinfonia de oração” (2024), somos chamados a celebrar em nossas 
comunidades a devoção à Virgem Maria, Mãe de Deus e da Igreja. 

O documento de Aparecida nos recorda que a Igreja possui um “selo 
mariano que a identifica profundamente” (n. 1267). Durante este mês de 
maio queremos fazer resplandecer este traço da nossa vida cristã e eclesial 
ao contemplarmos e celebrarmos Virgem Maria como modelo de nossa vida 
de oração e familiaridade com Deus. Ela, quotidianamente imersa na 
meditação da Palavra divina, nos ensina que a fidelidade à nossa vocação de 
discípulos exige que façamos de nosso coração espaço de intimidade e 
comunhão com o Senhor e, da oração perseverante, a fonte de onde brota 
a força e o dinamismo que dão vitalidade à nossa missão.     

 

Dom Francisco de Sales A. Batista, O. Carm. 

Bispo Referencial para a Liturgia 
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COMO BEM CELEBRAR O MÊS DE MAIO 

Os roteiros aqui apresentados são apenas propostas, pois sabemos que, em todo o 
território do nosso Regional NE 2, é grande a variedade de costumes, devoções e 
maneiras diferentes de celebrar o mês dedicado à Nossa Senhora. A seguir, fazemos 
algumas indicações para que o mês mariano seja celebrado dignamente em nossas 
paróquias, comunidades e famílias: 

1. É importante recordar que as equipes responsáveis pelas celebrações se 
reúnam, a fim de prepararem bem o momento. Deve-se, também, preparar 
com dedicação o espaço onde será feita a celebração, colocando uma 
imagem da Virgem Maria, flores, velas, etc. 

2. Durante o Tempo da Páscoa, onde for possível, colocar o círio pascal para 
que a celebração da Ressurreição do Senhor seja destacada. Vale recordar 
que o mês de maio não é um “tempo mariano”, mas que, de modo geral, 
coincide com o Tempo Pascal e deve ser vivido e celebrado em íntima 
comunhão e unidade com a liturgia celebrada neste tempo.  

3. As partes da celebração podem ser utilizadas na sua totalidade ou 
adaptadas, conforme decisão de cada equipe e o costume de cada lugar. 
Ou seja, é possível substituir, subtrair ou acrescentar os elementos do 
roteiro. 

4. No momento da proclamação da Palavra de Deus, deve-se utilizar sempre 
a Bíblia Sagrada ou o Lecionário apropriado, evitando os folhetos, 
celulares e outros materiais improvisados. 

5. Durante este ano, para as leituras da Palavra de Deus, utilizaremos o 
Evangelho de cada dia, conforme indicado no roteiro a ser celebrado.  

6. Quando houver Celebração Eucarística, pode-se realizar a novena um 
pouco antes, com as devidas adaptações, fazendo uso das partes mais 
convenientes.  

7. A celebração proposta para a coroação da imagem de Nossa Senhora, 
conforme decisão da comunidade, pode ser realizada após a Santa Missa, 
ou a novena, no dia 31 de maio. Cada comunidade pode também optar 
por outro tipo de celebração, conforme o costume de cada lugar.   

Desejamos que todos vivenciem intensamente o mês mariano como uma 
verdadeira sinfonia e oração e possam colher os frutos da piedade e da devoção à 
Mãe de Deus, fortalecendo a vida de fé, pessoal e comunitária.  
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PARTES FIXAS DA CELEBRAÇÃO PARA CADA DIA DO MÊS 
 

Este é o roteiro com as partes fixas da celebração para todos os dias.  As partes móveis são 

indicadas em cada dia. Há um tema proposto diariamente, unindo o louvor à Virgem Maria com 

a Liturgia do dia. Uma breve palavra do Magistério da Igreja é oferecida para o aprofundamento 

da comunidade. A motivação inicial, as indicações das leituras, a reflexão e as perguntas para o 

compromisso da comunidade, a ladainha e a oração final são indicadas em cada dia do mês.  
 

1. ACOLHIDA 

A comunidade reunida é introduzida no clima de oração com um refrão meditativo. Pode-se 

utilizar os que são sugeridos abaixo. No entanto, a equipe pode propor outros refrões conhecidos 

para este momento de recolhimento da comunidade. A melodia pode ser encontrada no link ao 

lado do refrão.   

Refrão meditativo 

1. Ensina teu povo a rezar, Maria, Mãe de Jesus, que um dia teu povo 

desperta e na certa vai ver a luz, que um dia teu povo se anima e caminha 

com teu Jesus. 

2. Virgem que sabe ouvir o que o Senhor te diz, crendo geraste quem te 

criou! Ó Maria, tu és feliz! 

3. Maria vivia em oração /Maria provada no sofrimento/ Maria guardava 

no coração /Maria pra Jesus um alento.  

Motivação Inicial 

O Comentarista faz a motivação inicial da celebração proposta para cada dia do mês, conforme o 

tema escolhido.  

Canto de abertura. 
Enquanto canta-se o canto inicial, escolhido pela comunidade, pode-se fazer uma breve procissão 

até o altar ou acolher a Imagem de Nossa Senhora para ser entronizada em lugar digno. Neste 

momento pode-se oferecer incenso.  
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2. INVOCAÇÕES INICIAIS 

O dirigente inicia a celebração com as invocações do Ofício Divino das Comunidades, que podem 

ser recitadas ou cantadas, conforme o costume de cada lugar.  
 

▪ Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis) 

Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis) 

 

▪ Venham, adoremos a nosso Senhor, (bis) 

com a Virgem Maria, Mãe do Salvador! (bis) 

 

▪ Vibra de alegria o meu coração (bis) 

ao meu Senhor e Rei eu canto esta canção. (bis) 

 

▪ Teu ouvido inclina, vê teu Rei, Senhor, (bis) 

com tua formosura ele se encantou. (bis) 

 

▪ Vão lembrar teu nome, gerações inteiras, (bis) 

vão te louvar os povos, de toda maneira. (bis) 

 

▪ Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis) 

Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis) 
 

▪ Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis) 

Com a Mãe do Senhor, a nossa louvação. (bis 
 

3. ORAÇÃO PREPARATÓRIA E JACULATÓRIAS 

Comentarista: Celebremos devotamente nosso louvor à Trindade 

Santíssima e rendamos graças pelo dom da Virgem Maria, Mãe do Redentor. 

Ela, mulher orante, nos ensina a colocar nossa vida nas mãos do Senhor e 

nos educa a orar com confiança e a vivermos em profunda sintonia com a 

vontade de Deus para nos tornarmos instrumentos de sua graça e realizamos 

de forma fecunda a missão que ele nos confiou.    
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Oração Preparatória 

O Dirigente escolhe uma das orações preparatórias e recita, de joelhos, diante da imagem de Nossa 

Senhora e todos respondem aclamando: Amém.  

OPÇÃO 1.  

Dirigente: Virgem Maria, ensinai-nos a rezar, proclamando as maravilhas 

do Senhor, como vós fizestes no Magnificat, ao reconhecerdes a obra que 

Deus realizou em vossa pequenez. 

O Senhor, o Salvador, o Todo Poderoso, o Santo, vos inundou com a sua 

misericórdia e vós cantastes e elevastes a Ele a perfeita ação de graças 

fazendo ecoar do vosso coração a incontida alegria transformada em oração 

de louvor.   

Concedei-nos um coração orante, consciente de nossa pequenez e pobreza, 

um coração convicto da certeza de que o Pai habita em nós, que o Filho nos 

concede sua vida e sua Palavra e que o Espirito Santo nos cobre com sua 

sombra, tornando fecunda a nossa existência.  

Ensinai-nos a compreender que somos habitação da Trindade Santa e a 

descobrir, cada dia, as maravilhas que Deus, na sua misericórdia, realiza em 

nosso favor.  

Inspirai-nos com a vossa oração humilde, serena e exultante, para que 

possamos, também nós, testemunhar aos nossos irmãos e irmãs a força da 

oração que comunica e expressa a alegria de um coração simples e pobre, 

tocado e habitado pelo amor de Deus que transforma e faz da existência um 

dom a serviço da dilatação do seu projeto de amor no mundo. Amém. 

 

 

OPÇÃO 2.  

Dirigente: Maria, Mulher da escuta, abre os nossos ouvidos; faz com que 

saibamos ouvir a Palavra do teu Filho Jesus, no meio das mil palavras deste 

mundo; faz com que saibamos ouvir a realidade em que vivemos, cada 
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pessoa que encontramos, especialmente quem é pobre e necessitado, quem 

se encontra em dificuldade. 

Maria, Mulher da decisão, ilumina a nossa mente e o nosso coração, a fim 

de que saibamos obedecer à Palavra do teu Filho Jesus, sem hesitações; 

concede-nos a coragem da decisão, de não nos deixarmos arrastar para que 

outros orientem a nossa vida. 

Maria, Mulher da ação, faz com que as nossas mãos e os nossos pés se 

movam «apressadamente» rumo aos outros, para levar a caridade e o amor 

do teu Filho Jesus, para levar ao mundo, como tu, a luz do Evangelho. 

Amém! (Papa Francisco) 
 

 

Jaculatória  

Comentarista: Cantemos, saudando a Virgem Maria nossa Mãe, neste mês 

que lhe é dedicado. Orando com a Igreja nascente, Ela, a Virgem do 

Cenáculo, acompanha os discípulos de Jesus nos seus primeiros passos. Em 

oração com a comunidade nascente, à espera do Espírito Santo, a Mãe do 

Redentor nos ensina a abraçar o mistério da Igreja com o coração cheio de 

fé e a nutrir nossa missão e fidelidade com a seiva da oração.   

Neste momento, pode-se cantar um canto ou um refrão meditativo de louvor à Virgem Maria  

O Leitor entoa a jaculatória. Após proclamar cada invocação a comunidade responde com o canto 

da Ave-Maria.  

Leitor: Nós vos louvamos ó Santa Mãe de Jesus pelo testemunho de vossa 
intimidade com Deus, vós que na oração esperastes a vinda de Cristo e em 
recolhimento acolhestes a mensagem do Anjo dissestes sim e, com súplicas 
ardentes, invocastes com a Igreja nascente o Espírito prometido, vós que 
acompanhais o Povo de Deus peregrino com vossa presença suplicante.  

Canta-se ou reza-se a Ave-Maria. 

Leitor: Nós vos louvamos, ó Virgem orante, que com o vosso canto de 
louvor exaltastes a misericórdia de Deus, com vossa solicitude intercedestes 
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pelos esposos em Caná e com vossa materna companhia vos associastes no 
Cenáculo à oração dos Apóstolos.   

Canta-se ou reza-se a Ave-Maria. 

Leitor: Nós vos bendizemos, ó cheia de graça, Virgem vigilante na oração 
e fervorosa na caridade, figura da Igreja que enriquecida com os dons do 
Espírito Santo, espera vigilante a segunda vinda de Cristo.  

Canta-se ou reza-se a Ave-Maria. 
 

 

3. ESCUTA E MEDITAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 

Comentarista: Maria é a Virgem ouvinte que acolhe com alegria a Palavra 

divina e a medita em seu coração, transformando-a em fonte que nutre a sua 

oração e intimidade com Deus. Que ela nos ensine a escultar e a colocar em 

prática a Palavra do Santo Evangelho que nos será proclamada.  

Canto de acolhida da Palavra  

Canta-se um canto de aclamação enquanto a comunidade ser prepara para ouvir a Palavra do 

Senhor.  Em seguida, o Leitor proclama a leitura do Evangelho, usando a Bíblia ou o Lecionário, 

conforme indicado em cada dia do mês.  

Refletindo a Palavra 

Após um momento de silêncio um leitor ler a reflexão proposta para cada dia do mês.  Em 

seguida, o dirigente motiva a comunidade ao compromisso com a Palavra e à partilha a partir das 

perguntas que são oferecidas.  
 

4. LADAINHA E OFERTA DE FLORES E DONS 

Dirigente: Com as invocações da Ladainha, supliquemos a intercessão da 

Virgem Maria, colocando aos seus pés as necessidades de nossa 

comunidade, de nossas famílias e o nosso desejo de crescer em uma 

autêntica vida de oração. 

Uma breve ladainha é proposta em cada dia do mês. Quem prepara a celebração pode 

escolher uma das formas mais longas da ladainha que seja conhecida pela comunidade.  
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Dirigente: Com o coração alegre e com as nossas flores nas mãos, 

ofereçamos a homenagem de nossa gratidão à Virgem Maria pela sua 

presença materna e intercessora junto à Igreja peregrina. Com a coleta de 

dons, partilhemos um pouco do que temos, sinal e expressão de nossa 

comunhão e da solidariedade com as necessidades de nossa comunidade.  

Canta-se um canto apropriado, enquanto se oferecem as flores à Virgem Maria e se faz 

a coleta de dons.  

5. RITOS DE CONCLUSÃO  

Canto do Magnificat 

Dirigente: O Magnificat é a oração de Maria, louvor que brota de seu 

coração habitado pela Palavra, capaz de ressoar com os lábios as palavras 

dos Salmos que tantas vezes ela recitou em suas orações. Unidos, e com o 

coração exultante, façamos nosso o Cântico da Mãe de Deus e 

reconheçamos o agir libertador do Senhor em nossa vida e em nossa 

história.  

Pode-se cantar a versão do Magnificat que segue ou escolher outra conhecida pela 

comunidade. 

–46 A minha alma engrandece ao Senhor *  
_ 47 e se alegrou o meu espírito em Deus, meu Salvador;  
–48 pois ele viu a pequenez de sua serva, *  
desde agora as gerações hão de chamar-me de bendita.  

–49 O Poderoso fez por mim maravilhas *  
e Santo é o seu nome!  
–50 Seu amor, de geração em geração, *  
chega a todos que o respeitam;  

–51 demonstrou o poder de seu braço, *  
dispersou os orgulhosos;  

–52 derrubou os poderosos de seus tronos *  
e os humildes exaltou; 
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–53 De bens saciou os famintos, *  
e despediu, sem nada, os ricos.  
–54 Acolheu Israel, seu servidor, *  

–55 como havia prometido aos nossos pais, *  
em favor de Abraão e de seus filhos, para sempre.  

= Demos glória a Deus Pai onipotente 
e a seu Filho, Jesus Cristo, Senhor nosso,  
e ao Espírito que habita em nosso peito, * 
pelos séculos dos séculos. Amém. 

O dirigente reza a oração final proposta para cada dia do mês. Também pode convidar todos os 

participantes a recitarem juntos a oração.  

O dirigente agradece aos participantes e convidados da noite, anuncia o local e horário do próximo 

encontro. Pode-se propor um compromisso concreto como fruto da celebração. 

Bênção final e despedida  

Dirigente: Bendigamos ao Senhor.  

Todos: Graças a Deus.  

Dirigente: O Deus da esperança que nos reuniu, em seu amor, para 
celebrarmos com júbilo os louvores da Virgem Maria, nos torne plenos de 
toda alegria e paz em nossa fé, para que transbordemos de esperança pela 
força do Espírito Santo. (Cfr. 1 Cor. 15, 13).   

Todos: Amém!  

Dirigente: Abençoe-nos Deus, rico em misericórdia, Pai e Filho e Espírito 
Santo.  

Todos: Amém!  

Dirigente: A graça e a paz de Jesus Cristo, nosso Senhor, e a proteção 
materna da Virgem Maria nos acompanhem, hoje e sempre. Vamos em paz!  

Todos: Graças a Deus. 

Conclui-se com um canto à Nossa Senhora. 
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PRIMEIRO DIA – MEMÓRIA DE SÃO JOSÉ OPERÁRIO 

TEMA: Virgem Maria, orante no lar de Nazaré 

Motivação Inicial 

Comentarista: Irmãs e irmãos, quanta alegria! Hoje iniciamos o mês de 

maio. E queremos acolher a todos como de costume, com toda ternura do 

coração, sejam bem-vindos. Iniciando este mês dedicado à devoção mariana, 

nós nos alegramos com a memória do esposo da Bem-aventurada, Virgem 

Santíssima, São José operário. Contemplamos o mistério grandioso da santa 

Família de Nazaré, que na simplicidade acolheu o Menino Deus. Entremos 

em sua intimidade, cadenciada pela oração e pelo trabalho e louvemos o 

Senhor que, trabalhador com José, dignificou o trabalho humano e foi 

reconhecido como o “filho do carpinteiro”. Celebremos a “Virgem Maria, 

orante no lar de Nazaré”. Elevemos a Deus os nossos corações e louvores, 

cantando. 

Leitura da Palavra  

Leitor: Mt 13, 54-58. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: O Irmãos e irmãs, conforme nos atesta o Evangelho de São 

Mateus, Jesus é chamado de carpinteiro: “Não é Ele o filho do 

carpinteiro...?” (Mc 6, 3a).  O fato de Jesus pertencer a uma família e 

trabalhar, como seus pais, impediu os seus concidadãos de o reconhecerem 

como enviado de Deus, como Messias. Na família humilde e operária de 

Nazaré, o trabalho era exercido como expressão de amor. José foi 

carpinteiro, Maria também realizava com zelo o seu trabalho e Jesus exerceu 

a profissão de José, na sua vida escondida em Nazaré. A Sagrada Família 

caminhou pela via dos conselhos evangélicos em meio às privações e 

circunstâncias próprias da época. O trabalho sincero, humilde, disponível 

no amor, une-nos a Cristo, Filho do carpinteiro, Filho de Deus. Pelo 
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trabalho somos colaboradores de Deus na sua obra criadora. Neste dia do 

trabalhador, desejamos, também nós, trazer presente esta necessidade de 

acolher a dignidade do trabalho e reconhecer o descanso semanal como 

parte da vida humana, querida e amada por Deus. De fato, refletindo sobre 

o trabalho e pedindo a proteção de São José operário, queremos acolhere 

nos solidarizar, unindo nossa intercessão à oração de Maria, por todos os 

humildes e pobres que, em seus trabalhos ou desempregados, esperam 

confiantes no Senhor e lutam por uma vida mais digna.  

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

Ladainha 

Maria esposa do carpinteiro José,     rogai por nós 

Virgem Puríssima,       rogai por nós 

Virgem Mãe do Salvador,     rogai por nós 

Virgem de Nazaré,      rogai por nós 

Ouvinte da Palavra de Deus,     rogai por nós 

Virgem do Cenáculo,      rogai por nós 

Virgem da Páscoa,      rogai por nós 

Virgem Clemente,      rogai por nós 

Virgem Fiel,       rogai por nós 

Mãe dos trabalhadores      rogai por nós 

Virgem Maria, Mulher Orante      rogai por nós 
 

Oração final  

Dirigente: Ó Deus e Pai clementíssimo, Jesus, vosso filho e nosso Senhor, 

se manifestou aos seus discípulos como a verdadeira videira, da qual somos 

os ramos. Pela intercessão da Bem-aventurada, Virgem Maria, ramo 

verdadeiro da videira que é Cristo, e de São José, operário e casto esposo da 

Virgem Santíssima, fazei de nós autênticos discípulos do vosso Filho, para 

que se manifeste em nós a sua graça e a sua vida. Por Cristo, nosso Senhor. 

Amém!  
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SEGUNDO DIA – QUINTA-FEIRA DA QUINTA SEMANA DA 

PÁSCOA – MEMORIA DE SANTO ATANÁSIO  

TEMA: Maria, feliz porque permaneceu no amor do Senhor  

Motivação Inicial 

Comentarista: Diletos irmãos e irmãs no Senhor, com grande alegria nos 

reunimos nesta segunda noite do mês de maio para cantar os louvores à 

Nossa Senhora. Inseridos no tempo da Páscoa do Senhor, celebramos a 

quinta semana do tempo pascal e a memória de Santo Atanásio, bispo e 

doutor da Igreja.  Vivamos este momento de devoção inundados pelo 

Espírito do ressuscitado. Contemplemos a presença da Virgem Maria, feliz 

porque permaneceu no amor do Senhor. Com essas motivações acolhemos 

com júbilo os homenageados e desejamos a todos nossas boas-vindas. 

Apresentando nossas preces, súplicas e intenções. Com fé e piedade, 

iniciemos cantando.   

 

Leitura da Palavra  

Leitor: Jo 15, 9-11 (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: Caros irmãos e irmãs, escutamos a palavra do Senhor segundo 

o Evangelho de São João: “Como meu Pai me amou, assim também eu vos 

amei”. A palavra de Jesus nos enche de alegria. Com efeito, Ele mesmo 

afirma: “Eu vos disse isto, para que a minha alegria esteja em vós e a vossa 

alegria seja plena”. Somente a verdade do amor de Deus por nós, em Jesus 

pode ser motivo de alegria plena, a única alegria verdadeiramente capaz de 

dar a autêntica paz ao coração humano. A boa nova do Evangelho é 

precisamente esta: somos amados por Deus. E o amor de Deus tornou-se visível, 

palpável, experimentável em Jesus, nosso Senhor e salvador. 

Permaneçamos, portanto, no amor do Senhor, porque esta é a plena e 
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verdadeira vida. E, então, anunciemo-la a todos os povos, em todos os 

ambientes nos quais nós nos fazemos presentes. Que todos possam ouvir 

este anúncio! Que todos possam ser capazes de amar e permanecer 

apaixonados por Jesus! Que todos encontrem em nosso testemunho de fé 

um caminho para serem alcançados pelo amor de Deus que em Cristo nos 

amou e experimentem a plena alegria. 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

Ladainha 

Santa Maria, Mãe de Deus,      rogai por nós. 

Mãe do Verbo encarnado,     rogai por nós. 

Mãe do Santo Messias,      rogai por nós. 

Mãe do Emanuel,       rogai por nós. 

Mãe do Redentor,       rogai por nós. 

Mãe do Filho de Deus,     rogai por nós. 

Mãe do Senhor glorificado,     rogai por nós. 

Mãe dos viventes,       rogai por nós. 

Mae da Humanidade,       rogai por nós. 

Santa Mãe da Igreja,       rogai por nós. 

Maria, Mãe da Igreja missionária e peregrina,   rogai por nós 

Virgem Maria, Mulher Orante      rogai por nós 

 

Oração final  

Dirigente: Deus de bondade infinita, por vosso imenso amor nos 

redimistes pela morte e ressurreição de vosso Filho, que nos amou até a 

morte de cruz, concedei-nos, pela intercessão da Virgem Maria, a graça de 

correspondermos ao vosso amor e permanecer neste amor, servindo-vos 

fielmente e proclamando a glória do vosso nome com o testemunho da 

palavra e do exemplo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém!  
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TERCEIRO DIA – FESTA DE SÃO FELIPE E SÃO TIAGO 

MENOR, APÓSTOLOS 

TEMA: Maria, Rainha dos Apóstolos e modelo do discípulo fiel  

 

Motivação Inicial 

Comentarista: Diletos irmãos e irmãs no Senhor, bem-vindos para mais 

uma noite do nosso itinerário espiritual com Maria neste mês a ela dedicado. 

Hoje celebramos o martírio de São Felipe e São Tiago Menor, Apóstolos. 

Esta festa nos anima a viver e testemunhar o Evangelho ancorados pelo 

exemplo luminoso dos amigos de Jesus, aqueles da primeira hora. Como 

comunidade, ancorada na fé apostólica, elevemos nossos louvores e preces 

à Virgem Santíssima, Rainha dos Apóstolos e modelo discípulo fiel, 

deixando-nos transformar e renovar à luz da fidelidade destes santos 

mártires. Repletos de fé, esperança e caridade, cantemos com grande alegria 

iniciando nossa celebração. 

Leitura da Palavra  

Leitor: Jo 14, 6-14. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente:  Escutamos o Evangelho e, com desejo ardente, queremos 

guardá-lo no coração para transformar o nosso modo de ver e viver a nossa 

fé. No trecho que ouvimos o próprio Jesus fala de si mesmo, dizendo: “Eu 

sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim”. 

Façamos atenção a esta verdade evangélica e acolhamos sinceramente estas 

palavras sem alterá-las. Perguntemo-nos: O que elas significam? E com 

segurança respondamos, significam que somente chegaremos ao Pai por 

meio do seu Filho, Jesus e que, portanto, Ele é o único Salvador do mundo. 

“Ele é o Caminho sem o qual nos perdemos, a Verdade sem a qual erramos, 
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a Vida sem a qual estamos na morte”. Deixemo-nos guiar por Maria 

Santíssima e pelo testemunho dos apóstolos, comprometidos em seguir 

Jesus, o Peregrino, caminho, verdade e vida.  

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

 

Ladainha 

Santa Maria, Mãe de Deus,     rogai por nós.  

Virgem oferente,       rogai por nós. 

Mulher pobre e humilde,      rogai por nós. 

Virgem obediente,       rogai por nós. 

Virgem da espera e Mãe da santa Esperança,   rogai por nós. 

Mulher do serviço e da caridade,     rogai por nós. 

Virgem intrépida e forte,     rogai por nós. 

Mulher do silêncio e da escuta,     rogai por nós. 

Rainha dos Apóstolos,      rogai por nós. 

Modelo dos seguidores de Jesus,      rogai por nós 

Virgem Maria, Mulher Orante      rogai por nós 

 

Oração final 

Dirigente: Senhor nosso Deus, a cada ano vós nos alegrais com a festa de 

São Felipe e São Tiago. Concedei-nos, por seus méritos e preces e pela 

intercessão da Santíssima Virgem, Rainha dos Apóstolos, a graça de 

participar de tal modo da paixão e ressureição do vosso Filho, praticando 

uma religião pura e sem mancha, que possamos contemplar eternamente a 

vossa face. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.  

 

  



M ê s  d e  M a i o  R e g i o n a l  N E 2  - 2 0 2 4  | 19 
 

 

QUARTO DIA – SÁBADO DA QUINTA SEMANA DA PÁSCOA 
 

TEMA: Maria, Serva fiel do Senhor e modelo dos servidores do 

Evangelho  

Motivação Inicial 

Comentarista: Amados irmãos e irmãs no Senhor, aqui estamos 

congregados no amor de Cristo para vivenciarmos este momento de 

espiritualidade mariana. Acolhemos a todos, dizendo com afeto: sejam todos 

bem-vindos (as)!  Na alegria desta celebração, enquanto peregrinamos neste 

mês mariano, olhamos com confiança para a Virgem Mãe, serva fiel de seu 

Filho e mensageira do Evangelho. Reunimo-nos para escutar e acolher a 

Palavra de vida, e para aprender na escola de Maria o caminho do serviço, 

da prontidão e da generosidade. Com júbilo iniciemos, cantando! 

Leitura da Palavra  

Leitor: Jo 15, 18-21. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: “A Escritura divina se bebe, a Escritura divina se devora (come) 

quando o suco da palavra eterna desce para as veias da mente e para a energia 

da alma”. Irmãos e irmãs, motivados pelas palavras de Santo Ambrósio, 

gostaríamos de refletir o que nos diz o trecho do Evangelho de São João, 

que ora proclamamos. Jesus nos previne sobre as consequências da nossa 

amizade com Ele e perseverança no amor por Ele e n’Ele. As consequências 

do nosso discipulado, de nossa conformação a sua pessoa: “o servo não é maior 

do que o seu Senhor”.  O testemunho da vivência do amor cristão atrai o ódio 

do mundo. Por que o mundo nos odeia? Porque o mundo quer roubar a 

criatura humana que Deus criou à sua imagem e semelhança e que na Pessoa 

e obra do seu Filho, Jesus, é o princípio de uma nova humanidade, da 

civilização do amor. Somos convidados a associar a nossa vida à vida de 



M ê s  d e  M a i o  R e g i o n a l  N E 2  - 2 0 2 4  | 20 
 

 
Jesus, pois não há cristão sem cruz. O cristão é corajoso. “O cristão sem 

coragem é um cristão inútil” (Papa Francisco). Maria foi a serva fiel do 

Senhor, assumindo uma missão única na história da salvação, concebendo, 

educando e acompanhando seu Filho até o sacrifício definitivo. (Cf. DA 

267). Contemplemos Maria e aprendamos com ela. 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

 

Ladainha 

Virgem Maria, Modelo da Igreja no culto a Deus,  rogai por nós.  

Virgem Maria, modelo da Igreja na fé e na caridade,  rogai por nós. 

Virgem Mãe, que com fé acolheu a Palavra de Deus,  rogai por nós. 

Virgem do Magnificat,      rogai por nós. 

Virgem orante nas bodas de Caná,    rogai por nós. 

Virgem oferente no calvário, unida ao sacrifício de Jesus,  rogai por nós. 

Virgem vigilante com os Apóstolos no Cenáculo,   rogai por nós. 

Virgem Maria, tipo e exemplar da fecundidade da Igreja,  rogai por nós. 

Maria, Mãe da Igreja,       rogai por nós 

Virgem Maria, Mulher Orante      rogai por nós 

 

Oração final 

Dirigente: Deus da vida e do amor, dai-nos perseverar na caminhada rumo 

à Jerusalém Celeste, ajudando-nos a não temer o nome de cristãos, a não 

negar o que somos, pois só teremos vida, perdendo-a. Pela intercessão da 

Virgem Maria, vossa serva fiel, guiai os nossos passos para que 

compreendamos que a cruz faz parte do nosso caminho de peregrinos, 

enquanto esperamos ressuscitar com o vosso Filho, que é Deus e convosco 

vive e reina na Unidade do Espírito Santo. Amém. 
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QUINTO DIA – SEXTO DOMINGO DA PÁSCOA 

TEMA: Maria, mulher da comunhão, do amor e da amizade 

 

Motivação Inicial 

Comentarista: Caríssimos irmãos e irmãs no Senhor, sejam todos bem-

vindos e bem-vindas ao quinto encontro do nosso caminho espiritual com 

Maria, mulher da comunhão, do amor e da amizade. Hoje, domingo, dia do 

Senhor, o sexto da Páscoa, a Igreja por meio da Palavra de Deus, nos 

convida a permanecermos no amor de Jesus, guardando fielmente os 

mandamentos divinos. Em Maria Santíssima, encontramos o mais belo 

exemplo do discipulado, pois ela soube, numa atitude de escuta atenta e 

obediência operosa ao Senhor, fazer-se instrumento, deixando que se 

realizasse em sua vida, a vontade Divina. Na alegria da vitória da vida sobre 

a morte, das virtudes evangélicas sobre os vícios, em Cristo ressuscitado, 

cantemos.   

Leitura da Palavra  

Leitor: Leitor: Jo 15, 9-17. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: Maravilhados pela presença do Senhor, que na celebração 

litúrgica nos fala, escutamos a sua palavra segundo o Evangelho de São João: 

“Permanece no meu amor”. Nas palavras de Jesus o verbo “permanecer” é 

usado frequentemente nestes dias. Isso indica uma necessidade vital: Ele é a 

videira verdadeira que transmite seiva e vida, nós somos os seus ramos que 

não podemos viver sem o sustento da Palavra e da Eucaristia, e dos demais 

sacramentos que Ele nos dá. Pertencemos ao Senhor Jesus e não podemos 

viver sem Ele. Ele é a nossa Vida! Ou permanecemos fiéis em Cristo ou 

estamos destinados a morrer na vida de fé, sem Ele. Como é importante esta 

consciência! Por isso, busquemos cultivar a oração pessoal, comunitária e 
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litúrgica, a escuta da palavra de Deus, a vida sacramental, a familiaridade, de 

modo particular, com a Eucaristia celebrada e adorada. Somente assim, 

poderemos permanecer em Cristo, no seu amor. Somente assim, poderemos 

verdadeiramente amar a Deus e aos irmãos e dar frutos para a salvação do 

mundo. Olhemos para Maria Santíssima e aprendamos com ela a 

permanecer no amor de Jesus. 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

Ladainha  

Mãe da misericórdia,       rogai por nós. 

Rainha da paz,       rogai por nós. 

Rainha dos Patriarcas,      rogai por nós. 

Rainha dos Profetas,       rogai por nós. 

Rainha dos Apóstolos,      rogai por nós. 

Rainha dos Mártires,       rogai por nós. 

Rainha dos Confessores da fé,     rogai por nós. 

Rainha das Virgens,      rogai por nós. 

Rainha de todos os Santos,      rogai por nós. 

Rainha assunta ao céu,      rogai por nós. 

Maria, mãe da Igreja,      rogai por nós. 

Herdeira das promessas feita aos patriarcas,   rogai por nós 

Virgem Maria, Mulher Orante      rogai por nós 
 

Oração final  

Dirigente: Deus Pai, amoroso e clementíssimo, ajudai-nos a perseverar no 

vosso amor e na amizade do vosso Filho.  Que, contemplando o crucificado, 

tenhamos a certeza de que ele nos ama, e permanecendo em seu amor 

passamos da condição de servos à graça de sermos chamados de amigos e 

de experimentarmos a verdadeira alegria. Isto vos pedimos pelo mesmo 

Cristo, que é Deus, que convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo. 

Amém. 
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SEXTO DIA – SEGUNDA-FEIRA DA SEXTA SEMANA DA PÁSCOA 

TEMA: Maria, mulher cheia do Espírito, dócil à verdade e fiel no 

testemunho 

Motivação Inicial 

Comentarista:  Queridos irmãos e irmãs no Senhor, louvado seja nosso 

Senhor Jesus Cristo! Sejam todos bem-vindos. Estamos reunidos, como 

Igreja e família de Deus, em companhia de Maria Santíssima, a Mãe de Jesus 

e nossa. Ela é a mulher cheia do Espírito, dócil à verdade e fiel no 

testemunho à sua vocação e missão de Mãe do Salvador. “Matriculados na 

escola de Maria”, hoje somos convidados a invocar e acolher o Paráclito, 

enviado por Jesus, e assim, tornarmo-nos testemunhas de esperança e de 

caridade ardentes. Na alegria do Senhor ressuscitado, cantemos! 

Leitura da Palavra  

Leitor: Jo 15, 26-16,4a. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente:  Irmãos e irmãs, escutamos com o coração ardendo de amor a 

palavra do Senhor segundo o Evangelho de São João: “o Espírito da verdade 

[...] dará testemunho de mim. E vós também dareis testemunho [...]”. Nas 

palavras que Jesus dirige aos seus discípulos indica-nos um duplo 

testemunho, do qual o Espírito Santo é o protagonista. O Espírito da 

verdade, de fato, é antes de tudo um defensor que age no coração das 

pessoas que o acolhem, para persuadi-las da fé que devem professar e do 

testemunho de Jesus Cristo. Sendo assim, o Espírito Santo está sempre 

presente como garantia da ação corajosa com a qual os discípulos anunciam 

e testemunham o Ressuscitado no mundo. Invoquemos, portanto, o 

Espírito do Senhor, para que ele aja em nós como defensor e seja impulso 

ardente para a missão. Olhemos para Maria Santíssima e aprendamos com 

ela a nos deixarmos conduzir pelo Espírito Santo. 
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Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

 

Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,     rogai por nós. 

Amparo em nossa fé,       rogai por nós.  

Advogada dos necessitados,     rogai por nós.  

Auxílio dos que lutam por um mundo melhor,   rogai por nós.  

Socorro dos desesperados,      rogai por nós. 

Inspiração dos que buscam a vontade de Deus,  rogai por nós. 

Mãe dos bem-aventurados,     rogai por nós. 

Consolo dos aflitos,      rogai por nós.  

Honra do gênero humano,      rogai por nós.    

Mãe de todos os povos,      rogai por nós 

Virgem Maria, Mulher Orante      rogai por nós 

 

Oração final  

Dirigente: Senhor Deus, sem vós não somos e nada podemos, “pois em 

vós vivemos, nos movemos e somos”, dai-nos a força e a docilidade do 

vosso Espírito para jamais desanimarmos na caminhada que nos conduz a 

vós, e assim chegarmos à plenitude do vosso Reino. Isto vos pedimos por 

Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que vive e reina na unidade do 

Espírito Santo. Amém. 
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SÉTIMO DIA – TERÇA-FEIRA DA SEXTA SEMANA DA PÁSCOA 

TEMA: Maria, perseverante com os Apóstolos à espera do Dom 

prometido 

 

Motivação Inicial 

Comentarista: Diletos irmãos e irmãs no Senhor, sejam bem-vindos! Nas 

circunstâncias de sua despedida, Jesus promete o Espírito Santo que, ao ser 

derramado nos corações, faz a Igreja nascer e prosperar, não obstante as 

dificuldades e obstáculos. Neste Tempo Pascal, enquanto nos reunimos e 

celebramos a vinda do Santo Espírito Consolador, imitemos a atitude da 

Virgem Maria, perseverante na oração e na fidelidade, juntamente com os 

Apóstolos, à espera do dom prometido, que vem do alto. Confiantes 

celebremos nossa devoção e apresentemos nossas preces, súplicas, louvores. 

Iniciemos cantando.  
 

Leitura da Palavra  

Leitor: Jo 16, 5-11. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: Tomados pelo silêncio que nos permite ouvir o Outro, 

escutamos a palavra do Senhor segundo o Evangelho de São João: “E quando 

ele vier, ele demonstrará ao mundo em que consistem o pecado, a justiça e o julgamento”. 

Jesus nos fala do Espírito Santo, que vem a nós como um dom que nos 

conscientiza sobre o pecado, a justiça e o julgamento. “Quanto ao pecado, 

o Espírito abre os nossos olhos para vermos a sua presença e gravidade nas 

nossas vidas” (Dom Guido Marini). Quanto à justiça, o Espírito ajuda-nos 

a fortalecer a nossa fé no Ressuscitado, que enfrentou a morte e venceu, e a 

reconhecê-lo vivendo conosco. Quanto ao julgamento, o Espírito nos ajuda 

no autêntico discernimento para fazermos nossas escolhas sempre de 

acordo com a vontade de Deus, julgando o bem e o mal. Invocamos o 
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Espírito Santo para estar sempre presente em nós como fonte de luz, para 

sustentar e orientar o nosso caminho na busca constante de viver a 

santidade. Olhemos para Maria Santíssima e aprendamos a docilidade ao 

Espirito que nos permite discernir e fazer a vontade de Deus em nossas 

vidas. 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

 

Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,     rogai por nós. 

Filha predileta do Pai,      rogai por nós. 

Virgem pobre e humilde,     rogai por nós. 

Virgem simples e obediente,     rogai por nós. 

Virgem, cheia de graça,     rogai por nós. 

Fruto escolhido da redenção,     rogai por nós. 

Imagem puríssima da Igreja,      rogai por nós. 

Santa Mãe do belo Amor,     rogai por nós. 

Ícone da ternura de Deus,     rogai por nós 

Maria, Mãe das vocações,       rogai por nós 

Sinal de esperança para o povo de Deus peregrino,  rogai por nós 
 

 

Oração final  

Dirigente: Senhor nosso Deus e Pai, que no vosso admirável desígnio de 

salvação, escolhestes a Virgem Maria para ser a Mãe do vosso Filho, segundo 

a carne; fazei que sejamos como Maria: humildes para obedecer, puros para 

ver e alegres para cantar vossas maravilhas repletos do vosso Espírito Santo. 

Por Cristo, Senhor nosso. Amém. 
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OITAVO DIA – QUARTA FEIRA DA SEXTA SEMANA DA PÁSCOA 

TEMA: Maria, plena do Espírito da verdade 

Motivação Inicial 

Comentarista: Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos à nossa celebração 

de louvor à Mãe de Deus. Com ela caminhamos, estimulados pela Palavra 

do Evangelho que nos faz experimentar a alegria da vida nova, presente do 

Ressuscitado a todos nós. Vida que é animada e sustentada pela presença do 

Espírito Santo, que nos ensina e nos guia à compreensão da verdade que é 

Cristo e nos insere no dinamismo seu amor. A Virgem Maria, plena do 

Espírito da verdade, desde o momento da anunciação nos ensina a 

docilidade à ação transformadora do Espírito em nossa vida. Por isso, 

transformados pela presença do Espírito, cheios de alegria, iniciemos 

cantando.   

 

Leitura da Palavra  

Leitor: João 16,12-15.  (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: O Espírito da Verdade vos conduzirá à plena verdade.  Ao ouvirmos 

esta promessa de Jesus, consequentemente podemos nos perguntar: o que é 

a plena verdade? Se dissermos que esta verdade é uma situação, seria ainda 

muito limitado; se falássemos em narração, também ainda seria muito 

pouco. Esta verdade que será plenificada é o cumprimento do mistério de 

Cristo. Ele, a verdade do Pai, após a sua Ascensão enviará o Espírito Santo 

como clareza desta Verdade Ressuscitada. Maria soube viver desta verdade 

desde a concepção e, por ter sido mãe do Deus vivo e verdadeiro, ensina-

nos hoje a lógica da abertura de coração da escuta atenta e da espera fecunda, 

capaz de multiplicar esta 'Verdade' vivida e celebrada em nosso meio. 
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Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

 

Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,     rogai por nós.  

Virem, Filha de Sião,       rogai por nós. 

Discípula perfeita de Cristo,     rogai por nós. 

Mãe do Pastor e nossa Mãe     rogai por nós 

Modelo perfeito de todas as virtudes,    rogai por nós.   

Bendita entre todas as mulheres,    rogai por nós. 

Peregrina na fé ,      rogai por nós. 

Maria, plena do Espírito da verdade,    rogai por nós 

Auxílio do povo de Deus,     rogai por nós. 

Esplendor da Santa Igreja,      rogai por nós. 

Rainha e Mãe de misericórdia,     rogai por nós. 

Estrela da evangelização renovada    rogai por nós 

 

Oração final  

Dirigente: Pai de bondade, que nos enviastes vosso Filho Jesus para nos 

mostrar o caminho até vós, e infundistes em nós o Espírito que nos conduz à plena 

verdade, concedei-nos, pela intercessão da Virgem Maria, a docilidade para 

acolher a ação do Espírito Santo em nós e experimentar e testemunhar a 

beleza da vida nova do cristão.  Por Cristo, nosso Senhor. Amém!  
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NONO DIA – QUINTA SEMANA DA SEXTA SEMANA DA 

PÁSCOA 

TEMA: Maria, presença de Mãe na tristeza e na alegria  

Motivação Inicial 

Comentarista: Caríssimos irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos a mais 

uma noite em nosso caminho com Maria, nossa Mãe. Ao anunciar a vinda 

do Espírito Santo, Jesus consola os seus discípulos para que eles enfrentem 

a experiência de sal ausência, anunciando que o breve tempo de aflição se 

transformará em alegria, com a sua ressurreição e a consolação do Espírito 

Santo. A Virgem Maria sempre nos acompanha com sua presença materna 

nos momentos de tristeza e de alegria, para que nunca nos falte o alento e a 

esperança em nosso caminho de fé. Com Ela, “causa de nossa alegria”, 

exultemos e celebremos, com jubilo, cantando.     

Leitura da Palavra  

Leitor: João 16,16-20.  (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: Vós ficareis tristes, mas a vossa tristeza se transformará em alegria. A 

tristeza é um sentimento próprio da nossa humanidade temporal. A dor de 

ouvir a despedida de quem se ama, provoca uma série de memórias nos que 

caminharam com Jesus. O tom de despedida dói, desconcerta, mas esta não 

será uma despedida ausente, mas a realização de uma promessa de salvação. 

Maria foi totalmente rendida às transformações que Deus desejou e fez em 

sua pobreza. Quem tem esperança não pode nunca duvidar, mas aprender 

que a promessa das alegrias eternas não foi revogada, mas que deve 

continuar sempre viva na comunidade dos batizados, dos vivos, dos 

destinatários desta salvação. Que saibamos utilizar das tristezas temporais 

como ponte, nunca como obstáculo ou fechamento a dinâmica da alegria do 

Espírito.  
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Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,     rogai por nós.  

Virgem, Filha de Sião,       rogai por nós. 

Discípula perfeita de Cristo,     rogai por nós. 

Modelo perfeito de todas as virtudes,    rogai por nós.   

Bendita entre todas as mulheres,    rogai por nós. 

Peregrina na fé ,      rogai por nós. 

Auxílio do povo de Deus,     rogai por nós. 

Esplendor da Santa Igreja,      rogai por nós. 

Rainha e Mãe de misericórdia,     rogai por nós. 

Presença de Mãe na tristeza e na alegria,   rogai por nós 

Mãe dos que trabalham pela causa do Evangelho,  rogai por nós. 

Causa de nossa alegria,      rogai por nós. 

 

Oração final 

Dirigente: Senhor nosso Deus, em Jesus vosso Filho, ressuscitado para nossa 

salvação, vós nos concedeis experimentar a plenitude da alegria, por isso nós, 

que caminhamos em meio as provas e tristezas da vida, humildemente vos 

pedimos, dai-nos a graça de viver em comunhão Cristo e, auxiliados pela 

intercessão de Maria, testemunharmos a alegria transbordante do Evangelho. 

Pelo mesmo Cristo, nosso Senhor. Amém! 
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DÉCIMO DIA – SEXTA-FEIRA DA SEXTA SEMANA DA PÁSCOA 

TEMA: Maria, sinal esperança  

Motivação Inicial 

Comentarista: Reunidos para celebrar mais um dia em nosso caminho 

devocional neste Mês Mariano, queremos acolher a todos que rezam 

conosco. Jesus hoje nos fala da experiência da alegria do discípulo que é 

dom de sua Páscoa, uma realidade que ninguém pode tirar de nós. Essa 

alegria não anula o sofrimento e as dificuldades da vida, mas os transfigura. 

Nascemos para a vida nova morrendo e entramos “em dores de parto” na 

alegria do Reino, que é a glória de Deus que se faz nossa em Cristo.  A 

Virgem Maria é para nós exemplo de constância e perseverança, sinal de 

esperança que nos projeta, para além da dor, na alegria definitiva. Cantemos 

iniciando nosso louvor.   

Leitura da Palavra  

Leitor: João 16,20-23.  (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: Ninguém vos poderá tirar a vossa alegria. Vivendo este tempo pascal, 

o ponto ápice deste período é a alegria. Ouvir hoje a palavra confortante de 

Jesus que confirma: "Ninguém vos poderá tirar a vossa alegria”, fica-nos a 

certeza de que esta mesma alegria antecipada no período pascal é sinal da 

alegria eterna quando também chegar a hora da nossa páscoa. Por isso que 

o anjo ao saudar Maria Santíssima a chamou de 'feliz', ou seja, estar com 

Cristo e aberto a Ele, é vivenciar esta alegria eterna já aqui. Peçamos a Maria 

para que os nossos corações se encham desta esperança que, com clareza 

nos submerge no mistério da eternidade em Jesus Ressuscitado. 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 
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Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,      rogai por nós. 

Mãe da divina graça,       rogai por nós. 

Mãe do bom conselho,      rogai por nós. 

Templo do Espírito Santo,     rogai por nós. 

Morada da sabedoria,       rogai por nós. 

Modelo de entrega a Deus,     rogai por nós. 

Honra da humanidade,     rogai por nós. 

Mãe da Igreja e fiel discípula do Senhor,   rogai por nós. 

Membro singular da Igreja de Deus,    rogai por nós. 

Sinal de esperança para o povo de Deus peregrino,   rogai por nós 

 

Oração final  

Dirigente: Senhor nosso Deus, nós vos agradecemos pelo dom da vida 

nova, fruto de nossa comunhão com Cristo vosso Filho e vos suplicamos: 

concedei a nós, que caminhamos na fé, a graça de experimentarmos a alegria 

verdadeira, fruto do Espírito e sinal da presença do Ressuscitado entre nós. 

Inspire-nos neste desejo o exemplo de fidelidade e constância da Virgem 

Maria, sinal de esperança e de consolação em nosso peregrinar. Por Cristo, 

Senhor nosso. Amém.   
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DÉCIMO PRIMEIRO DIA – SÁBADO DA SEXTA SEMANA DA 

PÁSCOA 

TEMA: Maria, Virgem suplicante 

 

Motivação Inicial 

Comentarista: Caríssimos irmãos e irmãs, mais uma vez nos reunimos para 

nosso encontro com Cristo, celebrando o décimo primeiro dia de nossa 

caminhada de fé e devoção mariana neste mês de maio. Hoje contemplamos 

Jesus que está para ser elevado ao céu. Ele é Nome no qual está contida toda 

a potência do próprio Deus. Por isso somos convidados a invocar e a 

suplicar, rezando sempre em nome de Jesus, atitude que não consiste em 

uma simples fórmula, mas uma relação de amor que tem no Pai a sua fonte 

e, através de Jesus, nos alcança, fazendo-nos participantes de sua vida. Pedir 

em nome de Jesus é reconhecer Cristo que vive em nós. Em Caná Virgem 

Maria nos ensina a pedir, tendo Jesus como fonte e ponto de chegada de 

nossa súplica. Com alegria, em nome de Cristo Jesus, iniciemos nossa oração 

cantando.  

Leitura da Palavra  

Leitor: João 16, 23-28. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: O Pai vos ama, porque vós me amastes e acreditastes. O amor é um 

movimento interior que se reflete nas ações de cada de nós. O amor que o 

Pai teve para conosco em Jesus seu filho, é um amor gratuito, sem desejo de 

retorno, sem nada exigir, a não ser a acolhida do que Ele tem de melhor. Em 

Cristo fomos adotados pelo Pai para uma vida de ressuscitados. Amar é crer, 

logo, quando cremos temos a coragem de nos reconhecermos participantes 

desta filiação. Maria, antes de ser mãe colocou-se como filha nas mãos do 

Pai, totalmente dependente d'Ele, sem reservas, aberta a graça. Ela deve ser 
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para nós modelo de alguém que por ter sido amada teve a coragem de amar, 

pois o amor se cumpre na plena doação. 

 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,      rogai por nós 

Senhora da Luz       rogai por nós 

Virgem Mãe do Salvador,     rogai por nós 

Virgem de Nazaré,      rogai por nós 

Ouvinte da Palavra de Deus,     rogai por nós 

Virgem suplicante em Caná,     rogai por nós 

Virgem clemente,      rogai por nós 

Virgem do Cenáculo,      rogai por nós 

Virgem da Páscoa,      rogai por nós 

Virgem fiel,       rogai por nós 

Santa Mãe da unidade,      rogai por nós 

Sinal de esperança para o povo de Deus peregrino,  rogai por nós 

 

Oração final  

Dirigente: Ó Pai de bondade, no Nome de Jesus vosso Filho está contida 

toda a vossa potência e misericórdia, concedei, nós vos pedimos, em Nome 

de Cristo, nosso Senhor, as graças de que necessitamos em nosso peregrinar 

de discípulos, para que possamos dignamente viver e testemunhar a nossa 

fé e experimentar em nossa existência a verdadeira alegria. Por nosso Senhor 

Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 

do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.   
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DÉCIMO SEGUNDO DIA – SOLENIDADE DA ASCENSÃO DO 

SENHOR 

TEMA: Maria, participante da glória de Cristo 
 

Motivação Inicial 

Comentarista: Irmãos e irmãs, em nossa caminhada com Maria nossa Mãe, 

hoje celebramos com toda a Igreja a Ascenção do Senhor ao céu. Conclui-

se o tempo da experiência sensível do Ressuscitado vivida pela comunidade 

dos discípulos. A Ascenção realiza e ilumina toda a obra de salvação 

realizada por Cristo, agora exaltado na gloria do Pai. A comunidade dos 

discípulos, em companhia de Maria, após Jesus ser elevado ao céu, reúne-se 

em oração à espera do Espírito prometido. A Virgem Maria, recorda-nos 

Papa Francisco, “está ali, com os discípulos, no meio dos homens e das mulheres que o 

seu Filho chamou para formar a sua Comunidade ... É a Mãe de Jesus que reza com 

eles, em comunidade, como um membro da comunidade. Reza com eles e por eles. E, mais 

uma vez, a sua oração precede o futuro que está prestes a cumprir-se: por obra do Espírito 

Santo, tornou-se Mãe de Deus, e por obra do Espírito Santo, torna-se Mãe da Igreja”. 

Com alegria entoemos nosso canto acolhendo a todos.  

Leitura da Palavra  

Leitor: Marcos 16,15-20 (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente:  Foi levado ao céu e sentou-se à direita de Deus. Celebramos hoje a 

Solenidade da Ascenção do Senhor. Nesta solenidade temos uma garantia: 

Cristo subiu para preparar-nos um lugar ao lado do Pai. A comunhão entre 

os redimidos deve ser pura manifestação da fé. A razão nunca poderá 

entender e explicar os movimentos de Deus entre nós. A Virgem Maria é a 

primeira a participar desta ressurreição de modo pleno, ou seja, ao ser 

assunta aos céus para ser sinal de esperança. Nós também somos 
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destinatários desta salvação, o convite não é restrito, mas alargado, cheio de 

bondade e proximidade. Peçamos a graça de Maria nos ajude a compreender 

que o Céu não é algo distante ou alheio, mas próximo e presente de Deus 

para nós. 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

Ladainha 

Santa Maria, Mãe de Deus,      rogai por nós. 

Mãe do Verbo encarnado,     rogai por nós. 

Mãe do Santo Messias,      rogai por nós. 

Mãe do Emanuel,      rogai por nós. 

Mãe do Redentor,       rogai por nós. 

Mãe do Filho de Deus,     rogai por nós. 

Mae da Humanidade,       rogai por nós. 

Santa Mãe da Igreja,       rogai por nós. 

Serva fiel do Senhor,      rogai por nós. 

Maria, Mãe e Mestra de Comunhão,    rogai por nós 

Maria, participante da glória de Cristo,    rogai por nós 
 

Oração final  

Dirigente: Deus eterno e todo-poderoso, com a Ascensão do vosso Filho, 

nossa humanidade foi elevada junto a vós, ajudai-nos, nós vos suplicamos, com 

os auxílios e intercessão da Bem-aventura Virgem Maria, já participante da 

glória do Ressuscitado, a viver a nossa peregrinação de discípulos, iluminados 

pela esperança de alcançarmos a plena participação em vossa glória. Por Cristo 

nosso Senhor. Amém! 
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DÉCIMO TERCEIRO DIA – MEMÓRIA DE NOSSA SENHORA 

DE FÁTIMA 

Tema: Maria, feliz na escuta e na prática da Palavra  

Motivação Inicial 

Comentarista: Meus caros irmãos e irmãs, em nosso encontro de hoje 

fazemos memória das aparições da Virgem Maria em Fátima-Portugal, 

recordando seu apelo por uma intensa vida de oração e sua mensagem de 

conversão, de unidade e de paz para todas as nações. Nos lábios de Jesus 

Maria é a Mulher bem-aventurada porque fez do compromisso com a 

Palavra divina a razão de sua vida e de sua missão. Sejamos também nós 

ouvintes e praticantes assíduos da Palavra para encontrarmos a fonte da 

plena felicidade e da santidade. Acolhendo a todos, cantemos com alegria. 

Leitura da Palavra  

Leitor: Lc 11,27-28. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: Ouvir a Palavra e pô-la em pratica é o segredo da verdadeira felicidade. 

Hoje celebramos com alegria a memória litúrgica da virgem de Fátima, que 

em 1917 aparece a três pastorzinhos: Francisco, Jacinta e Lúcia, trazendo 

uma mensagem do céu; esta mensagem da senhora do Rosário continua 

atual nos dias de hoje, no ano da oração convocado pelo santo padre, o Papa 

Francisco, ressoa nos nossos ouvidos o pedido da mãe de Deus: Rezem o terço 

todos os dias e façam penitência. No evangelho de Lc 11,27-28, em uma das suas 

pregações, Jesus do meio da multidão escuta uma mulher que lhe faz um 

elogio por meio de sua mãe: “feliz o ventre que te trouxe...”; e aproveita da 

ocasião para nos inserir na alegria que vem de Deus e apresentar sua mãe 

como modelo de discipula fiel que escuta, e põe em pratica a esta Palavra, 

por isso é chamada pelo anjo como “cheia de graça”, mulher feliz! ouvir a 

Palavra e coloca-la em pratica são atitudes essenciais de todo cristão.  
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Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

 

Ladainha 

Santa Maria, Mãe de Deus,     rogai por nós.  

Virgem oferente,       rogai por nós. 

Mulher pobre e humilde,      rogai por nós. 

Virgem obediente,       rogai por nós. 

Virgem Fiel na escuta e na prática da Palavra   rogai por nós. 

Virgem da espera e Mãe da santa Esperança,   rogai por nós. 

Mulher do serviço e da caridade,     rogai por nós. 

Virgem intrépida e forte,     rogai por nós. 

Mulher do silêncio e da escuta ,    rogai por nós. 

Virgem orante,       rogai por nós. 

Rainha da Paz,       rogai por nós.  

Mãe da Igreja peregrina em missão,    rogai por nós 
 

Oração final  

Dirigente: Ó Deus, que nos destes a Mãe do vosso Filho como nossa Mãe, 

concedei-nos que, perseverando em penitência e oração pela salvação do 

mundo, possamos promover cada dia mais o reino de Cristo. Ele que é 

Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 

séculos dos séculos. Amém.  
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DÉCIMO QUARTO DIA – FESTA DE SÃO MATIAS APÓSTOLO 

TEMA: Maria, peregrina com a Igreja em caminho 

Motivação Inicial 

Comentarista: Meus irmãos, sejam todos muito bem-vindos a esta décima 

quarta noite de novena. Hoje, a liturgia da Igreja celebra a Festa de São 

Matias, apóstolo. Ele, cujo nome significa “dom de Deus”, foi escolhido 

depois da Ascenção, para ocupar o lugar de Judas traidor e completar o 

número dos doze, tornando-se testemunha qualificada da Ressurreição. Ele, 

o último dos Apóstolos, ensina-nos o estilo da obediência às escolhas de 

Deus e a prontidão para servi-lo sem reservas.  Animados pela materna 

presença de Maria, com o nosso canto e cheios de alegria, acolhemos a todos 

nesta noite. 

Leitura da Palavra  

Leitor: Jo 15,9-17. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: Permanecer, amar e dar frutos. A igreja celebra hoje a festa de são 

Matias Apóstolo. Sua eleição é descrita no livro dos Atos dos apóstolos 

(1,12-26). Matias é escolhido com a missão de ser testemunha da 

ressurreição. O cristão deve estar unido ao Senhor a fim de experimentar a 

alegria que vem dele, e assim produzir frutos.  No Evangelho, Jesus 

aprofunda o significado e a necessidade de estar unido a Ele. O amor para 

nós cristãos não pode e não deve ser uma obrigação, se não, ao invés de 

amor, tornar-se-ia escravidão, e o Senhor não nos quer escravos, mas filhos 

livres (Gl 5,1-6). O modelo de amor e de amar, não somos nós mesmos, mas 

o cristão aprende a amar olhando Jesus: “como eu vos amei”. O papel do 

discípulo é olhar o mestre e dele aprender: amando como Ele mesmo amou. 

Maria é modelo de discípula que se deixou amar por Deus, por isso deu-nos 

o seu fruto bendito, o amor que ama e que muitas vezes não é amado. O 
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que estamos fazendo na nossa comunidade para promover o diálogo, o 

respeito, o perdão, frutos do amor? 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 
 

Ladainha  

Virgem Maria, discípula do amor     rogai por nós. 

Virgem Maria, Modelo da Igreja no culto a Deus,  rogai por nós.  

Virgem Maria, modelo da Igreja na fé e na caridade,  rogai por nós. 

Virgem Mãe, que com fé acolheu a Palavra de Deus,  rogai por nós. 

Virgem e profetisa do Magnificat,    rogai por nós. 

Virgem orante nas bodas de Caná,    rogai por nós. 

Virgem oferente no calvário, unida ao sacrifício de Jesus,  rogai por nós. 

Virgem vigilante com os Apóstolos no Cenáculo,   rogai por nós. 

Virgem Maria, tipo e exemplar da fecundidade da Igreja,  rogai por nós. 

Rainha dos Apóstolos,      rogai por nós. 

Mãe do Evangelho vivente e causa de nossa alegria,  rogai por nós. 

Maria, peregrina com a Igreja em caminho,    rogai por nós. 
 
 

Oração final  

Dirigente: Senhor nosso Deus, que associastes a Virgem Maria e o 

Apóstolo Matias ao seguimento do vosso Filho, no amor, dai-nos a graça de 

sermos verdadeiros discípulos do Mestre, guardando os seus mandamentos, 

a fim de nos tornarmos seus amigos e participarmos da plenitude de sua 

alegria. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém. 
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DÉCIMO QUINTO DIA – QUARTA-FEIRA DA 7ª SEMANA DA 

PÁSCOA 

TEMA: Maria, Virgem Suplicante 

Motivação Inicial’’ 

Comentarista: Sejam bem-vindos, irmãs e irmãos! Estamos reunidos no 

nome do Senhor para celebrar os nossos louvores à Virgem, Mãe de Deus. 

Ouviremos no Evangelho as súplicas que Jesus fez pelos seus discípulos em 

sua oração ao Pai, pedindo que “eles cheguem à unidade perfeita”. Enquanto 

nos preparamos para a celebração de Pentecostes, imploremos a materna 

intercessão de Maria, a Virgem Suplicante para que a concórdia reine entre 

nós. Iniciemos com alegria nossa celebração. 

 

Leitura da Palavra  

Leitor: João 17,11b-19. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: Na continuidade de sua oração sacerdotal, Jesus intercede pelos 

seus discípulos dirigindo súplicas ao Pai por eles. Assim pede o Senhor: “que 

sejam um assim como nós somos um” (v.11b); “que eles tenham em si a 

minha alegria plenamente realizada” (v.13). Jesus intercede por aqueles que 

o Pai lhe confiou, para que sejam preservados na unidade, e manifesta sua 

significativa atitude de cuidado através da oração, consagrando os seus 

discípulos como continuadores da missão iniciada por Ele. Contemplemos 

Maria como Mãe que nos acompanha, sempre presente a interceder pela 

Igreja no caminho da reconciliação de suas próprias feridas. Com seu 

cuidado materno, ela está sempre atenta às necessidades de seus filhos e 

filhas, como o fez nas bodas de Caná (Jo 2,3). 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 
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Ladainha 

Santa Maria, Mãe de Deus,     rogai por nós.  

Virgem, Filha de Sião,      rogai por nós. 

Discípula perfeita de Cristo,     rogai por nós. 

Modelo perfeito de todas as virtudes,    rogai por nós.   

Peregrina na fé,      rogai por nós. 

Bendita entre todas as mulheres,    rogai por nós. 

Auxílio do povo de Deus,     rogai por nós. 

Esplendor da Santa Igreja,      rogai por nós. 

Rainha e Mãe de misericórdia,     rogai por nós. 

Modelo de hospitalidade missionária,    rogai por nós. 

Virgem Maria, Mulher Orante      rogai por nós 

 

Oração final.  

Dirigente: Deus de bondade e misericórdia, sempre pronto a ouvir os 

clamores do vosso povo. Unidos à Santíssima Virgem, nossa fiel 

intercessora, em comunhão de corações, nós vos suplicamos o dom da 

unidade para a Igreja e a graça de nos dedicarmos cada vez mais à oração 

uns pelos outros, e assim encontrarmos a força necessária para vencermos 

as dificuldades e tudo aquilo que nos divide. Isso nós vos pedimos por 

Cristo, nosso Senhor. Amém. 
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DÉCIMO SEXTO DIA – QUARTA-FEIRA DA 7ª SEMANA DA 

PÁSCOA 

TEMA:  Maria, Santa Mãe da unidade 
 

Motivação Inicial  

Comentarista: Sejam bem-vindos, irmãs e irmãos! Na alegria de 

continuarmos nossa caminhada celebrativa neste Mês de Maio, aqui estamos 

nós, congregados na unidade, pois foi assim que desejou o Senhor, como 

veremos no Evangelho. Caminhando rumo à Solenidade de Pentecostes, 

peçamos ao Senhor que cumule cada vez mais a sua Igreja com este dom 

tão precioso. Perseverantes na oração, com Maria, Mãe da unidade, 

iniciemos a nossa celebração. 

 

Leitura da Palavra  

Leitor: João 17,20-26. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: Acabamos de ouvir o final do Capítulo 17 do Evangelho de São 

João e nele podemos contemplar o grande desejo expresso insistentemente 

na oração de Jesus: “que todos sejam um” (v.21). Sem dúvida, a unidade é 

muita querida para o Senhor, pois tem sua fonte e modelo na perfeita união 

d’Ele com o Pai (v.22), no amor. Esta união de amor deve prolongar-se entre 

os seus seguidores, como uma marca que permite que sejam reconhecidos 

como seus discípulos (Jo 13,35). Em uma homilia na Celebração da Paixão 

do Senhor, o Frei Raniero Cantalamessa dizia: “A fraternidade católica está 

dilacerada! A túnica de Cristo foi cortada em pedaços pelas divisões entre as 

Igrejas”. A divisão é um contratestemunho de nossa fé. Contemplemos 

Maria, Mãe da unidade, que outrora reuniu os apóstolos junto de si no 

Cenáculo. Que, junto dela, vivamos a união de corações e sejamos 
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construtores da unidade, assim como desejou e suplicou o Senhor em sua 

oração. 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

 

Ladainha  

Maria, sempre Virgem, esposa do justo São José,   rogai por nós. 

Virgem Puríssima,       rogai por nós. 

Virgem Mãe do Salvador,     rogai por nós. 

Virgem de Nazaré,      rogai por nós. 

Ouvinte da Palavra de Deus,     rogai por nós. 

Virgem da Páscoa,      rogai por nós. 

Virgem do Cenáculo,      rogai por nós. 

Virgem Fiel,       rogai por nós. 

Estrela da Evangelização,     rogai por nós. 

Mãe e exemplo de testemunho da fé,    rogai por nós. 

Virgem Maria, Mulher Orante      rogai por nós 

 

Oração final 

Dirigente:  Pai Santo, fonte de unidade e origem da concórdia, só 

chegaremos à “unidade perfeita” com o auxílio da vossa graça. Nós vos 

suplicamos, pela intercessão da Virgem Maria, enviai sobre nós o Espírito 

paráclito, para que nos livre de toda divisão e, unidos na caridade, sejamos 

no mundo testemunhas da unidade e do amor. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. Amém. 
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DÉCIMO SÉTIMO DIA – SEXTA-FEIRA DA 7ª SEMANA DA 

PÁSCOA 

TEMA:  Maria, modelo da resposta sincera e humilde ao Senhor 

 

Motivação Inicial  

Comentarista: Diletos irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! 
Acolhemos de modo particular os homenageados desta noite. Com grande 
alegria e esperança nos encontramos novamente reunidos para celebrar o 
mês mariano, ainda imersos nas alegrias do tempo pascal.  Nesta noite 
somos iluminados pelo tema: “Maria, modelo da resposta sincera e humilde 
ao Senhor”. Como Maria, nossa Mãe, respondamos ao chamado do Senhor 
com sinceridade e humildade, na disponibilidade de quem quer amar e servir. 
Cantemos com alegria.  
 

Leitura da Palavra  

Leitor: Joao 21, 15-19.  (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: Após sua ressurreição, o Senhor Jesus, estando com os seus 

discípulos, que lhe haviam negado e fugido, reconcilia-os e encoraja-os para 

serem testemunhas de sua ressurreição e de sua boa notícia por todo tempo 

e lugar. O diálogo entre Pedro e Jesus é extraordinário, toca-nos 

profundamente, pois diz respeito também a nós. Não obstante a fragilidade 

existente, o que importa é a sinceridade de nossa resposta humilde, 

alicerçada no amor e a prontidão de nos colocarmos à disposição dos 

desígnios do Senhor, para respondermos à nossa vocação e missão. 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 
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Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,      rogai por nós. 

Mãe do Verbo encarnado,     rogai por nós. 

Mãe do Santo Messias,      rogai por nós. 

Mãe do Emanuel,       rogai por nós. 

Mãe do Príncipe da Paz     rogai por nós 

Mãe do Redentor,       rogai por nós. 

Mãe do Senhor glorificado,     rogai por nós. 

Mãe dos viventes,       rogai por nós. 

Mãe da Humanidade,      rogai por nós. 

Rainha da paz       rogai por nós. 

Mãe da Igreja em saída missionária,    rogai por nós. 

Virgem Maria, Mulher Orante      rogai por nós 
 

 

Oração final  

Dirigente: Ó Deus, Pai clementíssimo, que em vosso amado Filho nos 
demonstrastes tanto amor na oferta constante do perdão e no convite para 
colaborar no vosso Reino. Concedei-nos a graça de corresponder com 
sinceridade e humildade ao vosso chamado, à semelhança de São Pedro, 
auxiliados pela intercessão de Maria, Rainha dos Apóstolos e esperança 
nossa. Por Cristo, Senhor nosso. Amém.  
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DÉCIMO OITAVO DIA – VIGÍLIA DA SOLENIDADE DE 

PENTECOSTES 

 

TEMA:  Maria, vigilante na oração com os apóstolos 

 

Motivação Inicial  

Comentarista: Amados irmãos e irmãs, encontramo-nos como família de 

Deus, para celebrar as vésperas da Solenidade de Pentecostes. Nesta noite 

santa, somos convidados a entrar no Cenáculo, em companhia de Maria e 

dos Apóstolos, reunidos em oração. Invoquemos o Espírito Santo, para que 

nos renove em nossa vocação e missão.  Meditemos o tema: Maria, vigilante 

na oração com os Apóstolos. Com estas motivações desejamos nossas boas-

vindas a todos e a cada um, particularmente àqueles que são responsáveis 

por esta noite. Com piedade e devoção, cantemos. 
 

Leitura da Palavra  

Leitor:  Joao 21, 20-25. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: Nesta noite santa, já celebrando a festa de Pentecostes, o Senhor 

Jesus nos convida a saciar a nossa sede de amor e de vida plena nas fontes 

do seu Espírito. Como o discípulo amado, somos convidados a reclinar 

nosso ouvido sobre o peito de Jesus, para sincronizar as batidas do nosso 

coração com o seu. Pela fé, entregando-nos por inteiro ao seu amor. Como 

discípulos, somos transformados em testemunhas verdadeiras de tudo o que 

Jesus realizou para nossa salvação. 
 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 
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Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,     rogai por nós. 

Mãe da Videira Verdadeira      rogai por nós. 

Virgem oferente,       rogai por nós. 

Mulher pobre e humilde,      rogai por nós. 

Virgem obediente,       rogai por nós. 

Virgem da espera e Mãe da santa esperança,   rogai por nós. 

Mulher do serviço e da caridade,     rogai por nós. 

Mulher do silêncio e da escuta,     rogai por nós. 

Virgem morada do Espírito      rogai por nós. 

Virgem Maria, Mulher Orante      rogai por nós 

Mãe dos que se doam pelo Evangelho,   rogai por nós. 

 

Oração final  

Dirigente: Ó Deus, Pai de ternura, que criastes a Virgem Maria como obra-

prima, em quem o Espírito Santo teve livre curso para suas inspirações. 

Enriquecei-nos com os dons do mesmo Espírito, para que correspondamos 

com franqueza e convicção aos designíos de vossa divina providência e 

sejamos testemunhas corajosas do Evangelho.  Por Cristo, Senhor nosso. 

Amém.  
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DÉCIMO NONO DIA – SOLENIDADE DE PENTECOSTES 

 

TEMA:  Maria, Morada do Espírito Santo  

 

Motivação Inicial  

Comentarista: Caríssimos irmãos e irmãs, reunimo-nos como comunidade 

orante para celebrar nossa devoção à Maria, na Solenidade de Pentecostes. 

Nesta noite acolhamos o Espírito Santo como força que nos purifica e nos 

transforma em testemunhas do Cristo Ressuscitado. Contemplemos a 

Virgem Maria, Mulher do Espírito, e aprendamos em sua escola como viver 

no Espírito Santo e agir em conformidade com suas inspirações para, em 

tudo, fazermos a vontade de Deus. Com estas motivações saudamos a todos 

e a cada um que reza conosco nesta noite. Com piedade e devoção, 

cantemos. 

Leitura da Palavra  

Leitor: João 20,19-23. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: O Senhor Jesus, crucificado e ressuscitado, rompe a escuridão 

do medo e das incertezas, bem como as portas fechadas pela infidelidade e 

o pecado. Como aos apóstolos, naquele primeiro dia da semana, ele nos 

oferece o seu Espírito de paz e de perdão. Ele renova os corações e as 

relações e nos envia como mensageiros da reconciliação. Pela fé e esperança 

invoquemos, aguardemos e acolhamos o Espírito do Senhor no quotidiano 

de nossas vidas, particularmente por meio da escuta da Palavra e da vivência 

dos sacramentos.   

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 
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Ladainha  

Virgem Maria, modelo da Igreja no culto a Deus,  rogai por nós.  

Virgem Maria, modelo da Igreja na fé e na caridade,  rogai por nós. 

Virgem Mãe, que com fé acolheu a Palavra de Deus,  rogai por nós. 

Virgem Mãe do Belo Amor     rogai por nós. 

Virgem prudente e modelo de confiança,   rogai por nós. 

Virgem suplicante nas bodas de Caná,    rogai por nós. 

Virgem oferente no Calvário, unida ao sacrifício de Jesus,  rogai por nós. 

Virgem vigilante com os Apóstolos no Cenáculo,   rogai por nós. 

Virgem Maria, tipo e exemplar da fecundidade da Igreja,  rogai por nós. 

Sinal de esperança para o povo de Deus peregrino,   rogai por nós 

Virgem Maria, Mulher Orante      rogai por nós 

 
 

Oração final  

Dirigente: Ó Deus, Pai de inefável bondade, que pela ressurreição de vosso 

Filho, derramastes os dons do Espírito santificador sobre Maria e os 

discípulos reunidos no cenáculo. Renovai-nos pelo mesmo Espírito, 

curando os nossos corações feridos pelo orgulho e egoísmo que geram 

divisão e injustiça, dando-nos paz e perdão, fraternidade e reconciliação. Por 

Cristo, Senhor nosso. Amém. 
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VIGÉSIMO DIA – MEMÓRIA DA BEM- AVENTURADA VIRGEM 

MARIA, MÃE DA IGREJA 

 

TEMA:  Maria, Mãe da Igreja, corpo místico de Cristo 

Motivação Inicial  

Comentarista: Irmãos e irmãs, reunimo-nos como devotos de Nossa 

Senhora, para celebrar a memória da Virgem Maria, Mãe da Igreja. Esta 

memória foi instituída pelo Papa Francisco, com o objetivo de “favorecer o 

crescimento do sentido materno da Igreja nos pastores, religiosos e fiéis”. 

Que Maria, Mãe da Igreja e auxílio dos cristãos, “ajude-nos a entregar-nos 

plenamente a Jesus, a crer no seu amor, sobretudo nos momentos de 

tribulação e de cruz, quando nossa fé é chamada a amadurecer” (Papa 

Francisco). Com estas motivações desejamos boas-vindas a todos, 

particularmente aos homenageados desta noite. Com piedade e devoção, 

cantemos. 

 

Leitura da Palavra  

Leitor: João 19, 25-34. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente:  O texto do evangelho que acabamos de escutar nos conduz ao 

calvário, à hora suprema, na qual Jesus crucificado entrega sua Mãe ao 

discípulo amado, que está ao seu lado, de pé, junto à Cruz. Neste gesto, a 

maternidade de Maria, como dom precioso, é estendida e abraça toda a 

Igreja, a comunidade dos discípulos, que nasce do coração traspassado de 

Jesus. Contemplar a fidelidade de Maria, das mulheres e do discípulo amado, 

que culmina na hora da cruz, inspira-nos e nos motiva a caminhar unidos a 

Cristo Jesus e a responder com generosidade à nossa vocação e missão.  

 



M ê s  d e  M a i o  R e g i o n a l  N E 2  - 2 0 2 4  | 52 
 

 
Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

 

Ladainha  

Santa Maria, modelo evangélico de amor,   rogai por nós. 

Serva fiel do Senhor      rogai por nós. 

Mãe da misericórdia,       rogai por nós. 

Rainha da paz,       rogai por nós. 

Rainha dos Patriarcas,      rogai por nós. 

Rainha dos Profetas,       rogai por nós. 

Rainha dos Apóstolos,      rogai por nós. 

Rainha dos Mártires,       rogai por nós. 

Rainha dos Confessores da fé,     rogai por nós. 

Mestra da liberdade no anúncio da salvação,    rogai por nós. 

Rainha de todos os Santos,      rogai por nós. 

Rainha Assunta ao Céu,      rogai por nós. 

Mãe da santa Esperança e do belo amor,   rogai por nós 

 

Oração final  

Dirigente: Ó Deus, Pai de infinita misericórdia, que no momento crucial 
da cruz nos ensinastes pelo vosso diletíssimo Filho e pelo exemplo da 
pequena comunidade a Ele unida, a confiar em vós e a nos entregarmos aos 
vossos desígnios. Fazei-nos seguir os passos de Jesus, no caminho do amor, 
da dor e da alegria, assistidos pelo auxílio de Maria Santíssima, Mãe da Igreja. 
Nós vos suplicamos pelo mesmo Cristo, Senhor nosso. Amém. 
 

  



M ê s  d e  M a i o  R e g i o n a l  N E 2  - 2 0 2 4  | 53 
 

 

VIGÉSIMO PRIMEIRO DIA - TERÇA-FEIRA DA 7ª SEMANA DO 

TEMPO COMUM 

TEMA:  Maria, modelo dos que servem como Cristo 

Motivação Inicial  

Comentarista: Amados irmãos e irmãs. Sejam bem-vindos! Com particular 
afeto acolhemos e saudamos os homenageados na noite de hoje. 
Encontramo-nos como discípulos do Senhor para celebrar o mês mariano, 
no início da segunda parte do Tempo Comum.  
Nesta noite, enquanto ouvimos de Jesus a promessa de recompensa aos 
discípulos que tudo deixaram por causa do Evangelho, contemplemos a 
Virgem Maria como serva fiel e modelo do discipulado, reavivando nosso 
compromisso diante das exigências do Reino de Deus. Com piedade e 
devoção, cantemos. 
 

Leitura da Palavra  

Leitor: Marcos 9,30-37. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: Na passagem que acabamos de ouvir, Jesus faz um dos anúncios 

da sua paixão, morte e ressurreição, para a redenção da humanidade. Desde 

quando ainda pregava na região da Galileia, ele já sabia como seria o 

cumprimento de sua missão e tentava ensinar seus discípulos a também 

crescer na consciência de que era necessário dar a vida pela salvação de 

todos. Mas os discípulos sempre se mostraram lentos para entender e fracos 

na fé. Outra coisa que os discípulos demoraram a aprender foi o fato de o 

Filho de Deus ter vindo ao mundo para servir na simplicidade e humildade. 

Dessa mesma forma, deveriam agir todos os seguidores de Jesus Cristo: não 

buscar para si a vanglória, mas a cada dia fazer-se próximo servindo aos 

irmãos em suas necessidades. Que todos nós aprendamos essa lição do 

Divino Mestre e possamos servir com amor, carregando também nossas 

cruzes diárias, nos conformando ao mistério da Paixão de Cristo. 
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Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

 

Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,     rogai por nós. 

Amparo em nossa fé,       rogai por nós.  

Advogada dos necessitados,     rogai por nós.  

Auxílio dos que lutam por um mundo melhor,   rogai por nós.  

Socorro dos aflitos,       rogai por nós. 

Inspiração dos que buscam a vontade de Deus,  rogai por nós. 

Mãe dos bem-aventurados,     rogai por nós. 

Mãe dos perseguidos pelo Evangelho,    rogai por nós. 

Participante em coro e alma da glória de cristo,  rogai por nós.  

Honra do gênero humano,      rogai por nós. 

Maria, modelo dos que servem como Cristo,   rogai por nós 
 

Oração final  

Dirigente: Ó Deus, Pai onipotente, que oferecestes Maria Santíssima, a 

serva humilde e fiel, como modelo para os discípulos do Divino Mestre, 

tornai-nos capazes de imitá-la enquanto buscamos responder com 

generosidade ao chamado do Senhor e, confiantes, esperamos receber o 

prêmio da bem-aventurada felicidade. Por Cristo, Senhor nosso. Amém.  

  



M ê s  d e  M a i o  R e g i o n a l  N E 2  - 2 0 2 4  | 55 
 

 

VIGÉSIMO SEGUNDO DIA – QUARTA-FEIRA DA 7ª SEMANA DO 

TEMPO COMUM 

TEMA: Maria, Mãe da unidade 

 

Motivação Inicial  

Comentarista: Queridos irmãos e irmãs, reunidos neste mês festivo e 

elevando nossos louvores à Virgem Maria, somos acolhidos e impulsionados 

para a vida em nossa comunidade de fé. Sejamos sempre anunciadores do 

Reino de Deus, convictos de nossa fé, mas consciente de que há outros que 

também anunciam o Evangelho e agem em nome de Cristo. Inspire-nos 

nesta atitude a Virgem Maria, a Mãe da unidade. 

 

Leitura da Palavra  

Leitor: Marcos 9,38-40. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: O Evangelho nos apresenta a contestação de João que encontra 

alguém agindo em nome de Jesus e realizando as mesmas obras de libertação 

em favor dos seus irmãos que fazem os discípulos. João, por iniciativa 

própria, o proíbe. Jesus ensina a João e a todos nós que aqueles que agem 

em seu nome e não fazem parte de nosso grupo, não devem ser rejeitados, 

mas acolhidos como irmãos. É importante que compreendamos que, 

invocar o nome de Jesus é mais do que uma fórmula mágica, é sempre um 

ato de fé, uma confissão que anuncia a adesão à presença ativa e eficaz do 

amor salvador de Deus. O Evangelho nos desafia a buscar a unidade, sem 

rivalidades.  Cristo é maior e sua ação salvadora se estende para além de 

nossas pequenas fronteiras.  

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 
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Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,     rogai por nós. 

Filha predileta do Pai,      rogai por nós. 

Templo do Espírito Santo,     rogai por nós. 

Virgem pobre e humilde,     rogai por nós. 

Virgem simples e obediente,     rogai por nós. 

Virgem, cheia de graça,     rogai por nós. 

Santa Mãe do belo Amor,     rogai por nós. 

Fruto escolhido da redenção,     rogai por nós. 

Imagem puríssima da Igreja,      rogai por nós. 

Modelo da Igreja orante,     rogai por nós. 

Santa Mãe da unidade      rogai por nós 
 

Oração final  

Dirigente: Pai de misericórdia, fonte e origem da concórdia, acompanhai-

nos com a vossa graça em nossa peregrinação na fé, afim de que, sustentados 

pela materna intercessão da Virgem Mãe da Igreja, perseveremos unidos 

pelo vínculo da caridade e reconheçamos o vosso agir salvador em todos os 

confessam o nome de Cristo, vosso Filho. Ele que é Deus, e convosco vive 

e reina na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 

Amém! 
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VIGÉSIMO TERCEIRO DIA – QUINTA-FEIRA DA 7ª SEMANA DO 

TEMPO COMUM 

TEMA:  Maria, discípula e missionária 

  

Motivação Inicial  

Comentarista: Sejam bem-vindos, irmãs e irmãos! Com alegria e esperança 

o Senhor nos reúne em mais uma noite deste mês mariano. A festa é da 

Igreja peregrina que sabe ser missionária. Em honra da Virgem Santíssima, 

nos unamos a todos os que anunciam a grandeza do amor de Deus pelo 

mundo afora. 
 

Leitura da Palavra  

Leitor: Marcos 9, 41-50. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: A leitura do Evangelho de hoje nos traz imagens fortes do 

ensinamento de Jesus e das consequências radicais na vida de quem acolhe 

a boa notícia do Evangelho. No Reino anunciado por Jesus, entra-se através 

da via da humildade, do acolhimento e do serviço da caridade para com os 

pequeninos. Tudo começa com o anúncio de Cristo e com a acolhida dos 

missionários que levam no coração a boa notícia do Evangelho. A Igreja 

busca ser fiel ao chamado do Senhor e está comprometida com os pequenos 

e com os pobres. Nossa Senhora testemunhou a ação deste amor de Deus 

em seu Magnificat quando disse: “derruba do trono os poderosos e eleva os 

humildes”. Na fidelidade ao Reino de Deus que somos chamados a 

testemunhar a coerência de nossa fé, livres de tudo que seja motivo de 

escândalo, temperando vida e as nossas comunidades com sal da caridade e 

da verdadeira esperança. 
 

 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 
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Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,     rogai por nós.  

Virgem, Filha de Sião,       rogai por nós. 

Templo do Espírito Santo,     rogai por nós. 

Discípula perfeita de Cristo,     rogai por nós. 

Modelo de todas as virtudes,     rogai por nós.   

Bendita entre as mulheres,     rogai por nós. 

Estímulo para a fidelidade ao Senhor,    rogai por nós. 

Auxílio do povo de Deus,     rogai por nós. 

Testemunha da esperança,     rogai por nós. 

Esplendor da Santa Igreja,      rogai por nós. 

Rainha e Mãe de misericórdia,     rogai por nós. 

Sinal de esperança para o povo de Deus peregrino,   rogai por nós 
 

Oração final  

Dirigente: Deus de amor e de misericórdia, fazei que vivamos a Alegria do 
Evangelho com o anúncio de vossa bondade. Que a Igreja, peregrina da 
Esperança, seja portadora do vosso amor em todas as comunidades, sendo 
assim, fiel ao Evangelho do vosso Filho, que convosco vive e reina por todos 
os séculos dos séculos. Amém. 
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VIGÉSIMO QUARTO DIA – MEMÓRIA DE NOSSA SENHORA 

AUXILIADORA DOS CRISTÃOS 

 

TEMA:  Maria, auxílio seguro das famílias 

 

Motivação Inicial  

Comentarista:  Querido Povo de Deus, como é bom e suave agradecer ao 
Senhor em todas as noites deste mês festivo, na esperança viva do Amor 
que se renova em cada família. Unamos os nossos corações como 
comunidade de fé, invocando hoje a Virgem Maria como Auxiliadora dos 
Cristãos. Supliquemos seu auxílio em nossa peregrinação de discípulos, de 
modo particular sobre as nossas famílias. Entoemos nossos louvores ao 
Deus que nos reúne em oração.  
 

Leitura da Palavra  

Leitor: Marcos 10, 1-12 (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: No caminho para a cruz, muitas vezes o Senhor foi questionado 

sobre temas que refletiam a Lei de Moisés, na tentativa de pegar o Jesus em 

alguma contradição. A Igreja peregrina neste mundo é anunciadora do Reino 

de Deus que se manifesta na prática do bem, da verdade e da justiça. O 

Senhor nos fala sobre a dignidade da vida em família e nos propõe o 

compromisso com a fidelidade conjugal como sinal da aliança de Deus com 

humanidade. Unimos as nossas preces por todas as famílias que passam por 

dificuldades e pedimos o auxílio da Mãe do Redentor que está sempre atenta 

à falta de vinho novo no seio das famílias, intercedendo junto ao seu Filho 

para a festa do amor seja plena.   

 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 
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Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,     rogai por nós.  

Virgem, Filha de Sião,       rogai por nós. 

Morada do Espírito Santo de Deus,    rogai por nós. 

Discípula perfeita de Cristo,     rogai por nós. 

Modelo de todas as virtudes,     rogai por nós.   

Bendita entre todas as mulheres,    rogai por nós. 

Peregrina na fé ,      rogai por nós. 

Auxílio do povo de Deus,     rogai por nós. 

Mãe e Esplendor da Santa Igreja,     rogai por nós. 

Rainha e Mãe de misericórdia,     rogai por nós. 

Intercessora das famílias,     rogai por nós. 

 

Oração final  

Dirigente:  Ó Deus, conhecendo o Vosso desígnio de amor ao enviardes o 

Vosso Filho no meio da humanidade, fazendo-o nascer e crescer no seio de 

uma família, pela intercessão da Virgem Maria, mãe e auxiliadora do povo 

cristão, fazei que estejamos sempre atentos aos vossos ensinamentos no 

cuidado para com toda a família humana. Por Cristo, Senhor nosso. Amém. 
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VIGÉSIMO QUINTO DIA – SÁBADO DA 7ª SEMANA DO TEMPO 

COMUM 

 

TEMA:  Maria, mãe das crianças e protetora da vida 

  

Motivação Inicial  

Comentarista: Queridos irmãos e irmãs, festejamos o mês de Maria com o 
olhar voltado para o Evangelho e, como Igreja peregrina, somos membros 
de uma mesma família. Que a alegria do Senhor seja nossa força e nossa 
esperança. Alegremo-nos, celebrando a Virgem Maria como Mãe e protetora 
da vida e, unidos a todos os convidados desta noite, entoemos nossas 
súplicas com a confiança filial. 
  

Leitura da Palavra  

Leitor: Marcos 10, 13-16. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: As crianças que acorrem a Jesus para pedir a benção e para serem 

acolhidas e experimentarem a proximidade do seu amor divino e o modo 

como Jesus as acolhe, servem de estímulo para que sejamos renovados a 

cada dia na dedicação pelo Reino e no cuidado com os últimos da sociedade. 

Anunciar a Boa-nova é compreender que devemos partir dos pequenos para 

que ninguém fique para trás. Jesus, com sua atitude no Evangelho de hoje, 

além de nos repreender diante de situações de exclusão, nos ensina a viver e 

anunciar a Esperança de um mundo mais fraterno e acolhedor. 

Convertamo-nos e sigamos o Mestre que nos dá o exemplo de amor aos 

pequenos.  

 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 
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Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,      rogai por nós. 

Discípula fiel do Senhor,     rogai por nós. 

Mãe da divina graça,       rogai por nós. 

Mãe do bom conselho,      rogai por nós. 

Virgem, dócil à ação do Espírito Santo,   rogai por nós. 

Virgem digna de louvor,      rogai por nós. 

Morada da Sabedoria,       rogai por nós. 

Modelo de entrega a Deus,     rogai por nós. 

Honra da humanidade,     rogai por nós. 

Testemunha fiel do mistério do Cristo ressuscitado,  rogai por nós. 

Mãe das crianças e protetora da vida     rogai por nós 

Sinal de esperança para o povo de Deus peregrino,   rogai por nós 
 

Oração final  

Dirigente: Senhor e Pai de misericórdia, Deus de toda consolação, iluminai 

os nossos corações e as nossas mentes com a luz do Espírito Santo, Pai dos 

pobres, para que a vossa Igreja seja testemunha do seu amor criador e 

criativo, que renova a face da terra, sendo presença sempre mais viva, 

acolhedora e solidária para com os pequeninos. Por Cristo, Senhor nosso. 

Amém. 
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VIGÉSIMO SEXTO DIA – SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA 

TRINDADE 

TEMA:  Maria, templo da Santíssima Trindade 

 

Motivação Inicial  

Comentarista: Caríssimos irmãos e irmãs, a Solenidade que celebramos 

neste Santo Domingo, é um convite contemplarmos o mistério de Deus 

como a comunidade de amor, na unidade do Pai e do Filho e do Espírito 

Santo. A vida em comunidade é também convite ao amor verdadeiro e o 

testemunho mais bonito de nossa fé. Nossa querida Mãe, Maria Santíssima, 

soube ser acolhedora deste mistério. Com ela aprendemos a existir 

totalmente imersos no relacionamento com o Pai, o Filho e o Espírito. 

Festejemos e elevemos os nossos louvores ao Deus que se revela na 

comunhão perfeita da Trindade Santa. 
 

Leitura da Palavra  

Leitor: Mateus 28, 16-20. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: O Senhor Jesus ressuscitado enviou em missão os seus 

discípulos dando-lhes a ordem de batizar “em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo”. Deste modo, fez de sua Igreja uma comunidade geradora e 

acolhedora de novos filhos que nela entram pela porta do Santo Batismo. 

Assim, Ele nos convidou e nos mandou anunciar e dilatar o seu Reino. 

Procuremos, pois, como batizados e inseridos no mistério da comunhão 

trinitária, esforçarmo-nos para viver no seio da Igreja a experiência de 

comunhão capaz de superar as adversidades e de promover o Reino de 

amor, de Paz e de Justiça. Que sejamos fortalecidos pela vida em unidade 

que se consolida na contemplação do mistério da Santíssima Trindade. 
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Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

 

 

Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,      rogai por nós. 

Senhora do Magnificat,     rogai por nós. 

Virgem puríssima,       rogai por nós. 

Virgem Mãe do Salvador,     rogai por nós. 

Virgem humilde em Nazaré,     rogai por nós. 

Ouvinte da Palavra de Deus,     rogai por nós. 

Virgem orante do Cenáculo,     rogai por nós. 

Virgem clemente,      rogai por nós. 

Mãe dos que são enviados aos confins da terra,    rogai por nós. 

Imagem da Alegria pascal,      rogai por nós. 

Morada da Santíssima Trindade    rogai por nós 
 

Oração final  

Dirigente: Ó Deus, Trindade Santa, em vosso mistério inefável a nós 

revelado experimentamos a imensidão da vossa bondade e do vosso amor. 

Fazei, nós vos suplicamos, que a nossa vida em comunidade seja testemunho 

fecundo de vossa presença no mundo, para que assim, o mundo creia e vos 

adore em vossa comunhão e indivisível unidade. Vós que viveis e reinais 

pelos séculos dos séculos. Amém 
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VIGÉSIMO SÉTIMO DIA – SEGUNDA-FEIRA DA 8ª SEMANA DO 

TEMPO COMUM 

 

TEMA: Maria, Mãe dos que buscam com sinceridade a vida em Cristo 

 

Motivação Inicial  

Comentarista: Querido Povo de Deus, nesta noite de maio nos 

encontramos mais uma vez para celebrar nossa vida enquanto formamos a 

Igreja peregrina. Nesta comunidade de discípulos, somos estimulados e 

educados a viver com Maria o seguimento sincero a Nosso Senhor Jesus 

Cristo. Que os nossos louvores e honras subam aos céus por meio da nossa 

devota oração. Alegres, cantemos. 

Leitura da Palavra  

Leitor: Marcos 10, 17-27 (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: A caminhada de Jesus para Jerusalém, nos traz muitos encontros 

curiosos que nos fazem pensar sobre as diversas formas de seguimento. O 

jovem que pergunta o que seria necessário para ganhar a vida eterna, até 

apresenta um interesse e um coração disposto a seguir a exigência do 

Evangelho, no entanto, o apego às suas riquezas o impedem de dar o passo 

decisivo que o torna discípulo do Reino. O amor desinteressado ao próximo 

e a compreensão de que a vida feliz não está na segurança das riquezas, mas 

no seguimento decidido do Mestre, são condições para a experiência da 

plena liberdade.  

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 
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Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,       rogai por nós. 

Mãe do Verbo encarnado,     rogai por nós. 

Mãe do Santo Messias,      rogai por nós. 

Mãe do Emanuel,      rogai por nós. 

Mãe do Redentor,       rogai por nós. 

Mãe do Filho de Deus,     rogai por nós. 

Santa Maria, causa de nossa alegria,    rogai por nós. 

Mãe do Senhor glorificado,     rogai por nós. 

Santa Mãe dos viventes,     rogai por nós. 

Mãe da Humanidade,       rogai por nós. 

Santa Mãe da Igreja,       rogai por nós. 

Modelo dos pregadores do Evangelho de Jesus Cristo,  rogai por nós. 

Mãe dos que buscam com sinceridade a vida em Cristo  rogai por nós 
 

Oração final  

Dirigente: Senhor Deus, nós confiamos na vossa bondade e misericórdia, 

por isso vos pedimos: alcançai-nos em nossos desejos com o olhar amoroso 

do vosso Filho, libertai-nos de nossos condicionamentos e nos concedei a 

audácia e a liberdade do discípulo fiel, para que sejamos testemunhas do 

vosso amor que salva e liberta. Nós vos suplicamos por Cristo Jesus, nosso 

Senhor. Amém. 
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VIGÉSIMO OITAVO DIA – TERÇA-FEIRA DA 8ª SEMANA DO 

TEMPO COMUM 

TEMA: Maria, Mãe dos discípulos testemunhas do Reino 

 

Motivação Inicial  

Comentarista: Queridos irmãos e irmãs, a alegria da vida em comunidade 
nos reúne a cada noite para agradecer a proteção e intercessão da Virgem 
santíssima. Na celebração desta noite acolhemos os homenageados e, ao 
mesmo tempo, rezamos por aqueles que deixam tudo por causa de Jesus e 
do Evangelho e não hesitam em doar-se pela causa do Reino, sem temer 
nem mesmo a perseguição. Que a Virgem Maria, Mãe dos discípulos do 
Senhor nos faça viver e testemunhar intensamente o amor a Deus e ao 
próximo. Alegres, cantemos: 
 

Leitura da Palavra  

Leitor: Marcos 10, 28-31. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: A pergunta de Pedro sobre o prêmio que desejam receber os que 

deixam tudo para seguir Jesus Cristo, recebe de Jesus um ensinamento 

especial que serve para todos nós. Estamos acostumados a realizar coisas 

para recebermos algo em troca. No Reino de Deus, porém, esta forma de 

meritocracia não tem lugar, já que o último será o primeiro, o menor será o 

maior. Além disso, Jesus fala que os que deixaram tudo para encontrá-lo, 

receberão tudo de volta nesta vida, com perseguições e, no mundo que há 

de vir, a vida eterna. Como discípulos, somos convidados a abraçar uma 

realidade nova que não visa o ter, o possuir ou o poder, mas o serviço, o 

amor ao próximo e a confiança em Deus 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 
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Ladainha  

Santa Maria, Mãe de Deus,     rogai por nós.  

Virgem oferente,       rogai por nós. 

Mulher pobre e humilde,      rogai por nós. 

Virgem obediente,       rogai por nós. 

Virgem e Mãe da santa Esperança,    rogai por nós. 

Mulher do serviço e da caridade,     rogai por nós. 

Mulher do silêncio e da escuta ,    rogai por nós. 

Virgem orante no Cenáculo,     rogai por nós. 

Templo Santo de Deus,     rogai por nós. 

Virgem e esposa do Espírito Santo,    rogai por nós. 

Mãe dos discípulos testemunhas do Reino,   rogai por nós 

 

Oração final  

 

Dirigente: Ó Deus de misericórdia e fonte de toda a consolação, fortalecei 

a Vossa Igreja peregrina neste mundo e perseguida por causa do Reino. 

Iluminai vosso povo fiel aos vossos ensinamentos, e conduzi pelos 

caminhos da vida todos os que se doam para que o Evangelho de Vosso 

Filho se espalhe e produza frutos da Redenção. Pelo mesmo Cristo, Senhor 

nosso. Amém.   
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VIGÉSIMO NONO DIA – QUARTA-FEIRA DA 8ª SEMANA DO 

TEMPO COMUM 

 

TEMA:   Maria, mãe solidária com Cristo sofredor 

 

Motivação Inicial  

Comentarista: Queridos Irmãos e irmãs, que nesta noite nos sintamos 

fortalecidos pela Palavra de Deus que nos fala e pela a intercessão da nossa 

querida mãe, Maria Santíssima. Que possamos nos unir a Cristo que, no 

caminho de Jerusalém, anuncia a sua paixão e ressurreição. Rezemos por 

todos os que abraçam corajosamente o caminho do dom total de si mesmos.  

Maria nos ensina que o caminho com o seu Filho nos leva até a cruz e é lá 

que bebendo do cálice de Jesus experimentamos a graça de sermos amados 

e perdoados por Deus e somos convidados a fazer de nossa vida um dom 

no serviço aos outros. Cantemos com alegria.  

Leitura da Palavra  

Leitor: Marcos 10, 32-45. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: Mais uma vez Jesus fala para seus discípulos sobre a sua morte 

na cruz. Cristo procura prepará-los para enfrentarem perseguições que iriam 

acontecer após a sua morte. No entanto, percebemos como é difícil para 

eles a compreensão deste mistério. Estão muito apegados à ideia de um reino 

poderoso, à semelhança dos reinos do mundo. A mãe de Tiago e João, que 

pede para os seus filhos os primeiros lugares, representa os anseios dos que 

idealizam o seguimento, a partir d lógica do poder e esperam os louvores 

dados neste mundo. Os outros discípulos ficam com raiva por causa deste 

pedido, o que revela que eles também estavam interessados nos lugares de 

destaque, então Jesus abre a inteligência deles falando sobre a necessidade 
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de vencer a compreensão deste mundo de poder. Quem quiser ser grande 

seja o último e o servidor. Deixemo-nos interpelar por estas palavras e 

imitemos nosso Senhor Jesus Cristo. 

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

 

Ladainha  

Virgem Mãe, que com fé acolheu a Palavra de Deus,  rogai por nós. 

Virgem Maria, Modelo da Igreja no culto a Deus,  rogai por nós. 

Virgem Maria, modelo da Igreja na fé e na caridade,  rogai por nós. 

Virgem do Magnificat,      rogai por nós. 

Virgem orante nas bodas de Caná,    rogai por nós. 

Virgem oferente no calvário,     rogai por nós. 

Mãe solidária com Cristo sofredor    rogai por nós 

Virgem adorante com os Apóstolos na Ascenção,  rogai por nós. 

Virgem vigilante no Cenáculo,     rogai por nós. 

Virgem Maria, tipo e exemplar da fecundidade da Igreja,  rogai por nós. 

Mãe amorosíssima de todo o povo de Deus,    rogai por nós.  
 

Oração final  

Dirigente:  Ó Deus, Pai onipotente, que oferecestes Maria Santíssima, a 

serva humilde e fiel, como modelo para os discípulos do Divino Mestre, 

tornai-nos capazes de imitá-la enquanto buscamos responder com 

generosidade ao chamado do Senhor e, confiantes, esperamos receber o 

prêmio da bem-aventurada felicidade. Por Cristo, Senhor nosso. Amém.  
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TRIGÉSIMO DIA – SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO CORPO E 

SANGUE DE JESUS  

TEMA: Maria, mulher eucarística 

Motivação Inicial  

Comentarista: Neste dia, celebramos com toda a Igreja a Solenidade de 

Corpus Christi e somos convidados a testemunhar a nossa fé na Eucaristia, o 

sacramento do Amor, e a proclamar a presença viva de Jesus no meio de 

nós no pão e no vinho consagrados. Em companhia da Virgem Maria, 

Mulher Eucarística, contemplemos e adoremos o Santíssimo Sacramento e, 

imitando-a, busquemos viver da Eucaristia e testemunhar sua força 

transformadora no mundo. Assim nos ensina São João Paulo II: “Cada vez 

que o Filho de Deus se torna presente entre nós na “pobreza” dos sinais sacramentais, 

pão e vinho, é lançado no mundo o germe daquela história nova, que verá os poderosos 

“derrubados dos seus tronos” e “exaltados os humildes” (cf. Lc 1, 52) (EE, n. 58. 

Cantemos com alegria acolhendo a todos.  

Leitura da Palavra  

Leitor: Marcos 14, 12-16.22-26 (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: O texto do Evangelho apresenta o relato da última ceia de Jesus 

com seus discípulos. Esta ceia inaugura e antecipa sacramentalmente o 

drama da paixão do Senhor que, na véspera de seu martírio, se prepara para 

interpretar o significado de sua morte, deixando para os seus a Eucaristia 

como testamento do seu amor e sacramento de sua presença. No pão e no 

vinho, elementos da refeição pascal, Jesus revela o significado salvífico de 

sua morte e o sentido da nova e definitiva Aliança, selada com o seu sangue 

derramado, que tem no amor a suprema lei. Celebrar a Eucaristia é tornar 

viva esta Aliança, é nos comprometer com Cristo e assumir em nossa vida 
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as exigências do amor que nos impele a criar um mundo mais humano, mais 

justo, mais solidário, frutos de nossa vida eucarística.  

Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

 

Ladainha  

Maria, Mãe fiel ao Projeto de Deus,    rogai por nós. 

Maria, Mãe de todos os cristãos,    rogai por nós. 

Maria, Mãe da Esperança,     rogai por nós. 

Maria, Mãe da Igreja que sofre,    rogai por nós. 

Maria, Saúde dos enfermos,     rogai por nós. 

Maria, Morada de Deus no Espírito,    rogai por nós. 

Maria, Confiante nas Promessa de Cristo,   rogai por nós. 

Maria, Companheira nas aflições da vida,   rogai por nós. 

Maria, Mulher Eucarística      rogai por nós 

Virgem atenta à Palavra de Deus,    rogai por nós. 

Fiel cumpridora da divina vontade    rogai por nós. 

Sinal de esperança para a Igreja peregrina   rogai por nós 

 

Oração final  

Dirigente: Ó Deus, que pelo mistério pascal de Cristo, remistes todos os 

seres humanos, conservai em nós a obra do vosso amor, para que 

comemorando o mistério da nossa salvação, mereçamos participar os seus 

frutos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.  
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TRIGÉSIMO PRIMEIRO – FESTA DA VISITAÇÃO DE NOSSA 

SENHORA 

TEMA: Maria, exultante na oração 

Motivação Inicial  

Comentarista: Finalizando o mês mariano, celebramos a Festa da Visitação 

de Nossa Senhora e coroamos a sua imagem como sinal de nossa devoção 

e gratidão. Somos convidados a entrar na intimidade da casa de Isabel e 

contemplar a beleza do encontro entre as duas mulheres tocadas pelo 

mistério do amor de Deus. Unamo-nos à Virgem Maria no seu cântico e 

aprendamos com ela a bem rezar, meditando a Palavra divina, para que, por 

ela habitados, nosso coração transborde em celebração da ação de Deus em 

nossa vida e em nossa história, Ele que realiza maravilhas em nosso favor. 

Sejamos agradecidos e cantemos acolhendo a todos.    

Leitura da Palavra    

Leitor: Lucas 1, 39-56. (Proclama-se da Bíblia ou do Lecionário) 

Refletindo a Palavra 

Dirigente: O relato da visitação é uma celebração na qual a dignidade da 

Virgem Maria é exaltada. Ela é a arca da nova Aliança, a nova morada de 

Deus entre os homens, é a Mãe do Senhor exaltada por sua fé, é a Virgem 

orante que reconhece e proclama com exultação que tudo o que se nela se 

realizou é obra de Deus. No seu cântico ela nos ensina que a oração deve 

brotar de um coração que não se fecha em si, mas é capaz de celebrar as 

maravilhas da ação de Deus na história em comunhão com os outros. Maria 

é porta-voz de um caminho de esperança, pelo qual peregrinaram muitos 

homens e mulheres de coração simples e humilde, pessoas que 

experimentaram e celebraram como ela a salvação de Deus e a realização de 

suas promessas.   
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Faz-se um momento de silêncio ou de partilha comunitária da Palavra 

 

Ladainha  

Maria, Mãe de todos os cristãos,    rogai por nós. 

Maria, Mãe fiel ao Projeto de Deus,    rogai por nós. 

Maria, acolhedora da Palavra de Deus,   rogai por nós. 

Maria, serva do Senhor,     rogai por nós. 

Maria, Mãe da Visitação,     rogai por nós. 

Maria, bem-aventurada, porque acreditou,   rogai por nós. 

Maria, profetisa no Magnificat,    rogai por nós. 

Maria, exultante na oração      rogai por nós. 

Maria, servidora dos empobrecidos,    rogai por nós. 

Maria, Mãe da Igreja solidária,     rogai por nós. 

Sinal de esperança e consolação segura,   rogai por nós 

 

Oração final  

Dirigente: Ó Deus, todo-poderoso, que inspirastes à virgem Maria a sua 

visita a Isabel, levando no seio o vosso Filho, como arca da nova aliança, 

fazei-nos dóceis ao Espírito Santo, para que possamos, também nós, levar 

Cristo aos nossos irmãos e irmãs, e cantar com ela o vosso louvor. Por 

Cristo, nosso Senhor. Amém!  
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RITO DE COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA 

 

Motivação Inicial  

Comentarista: Queridos irmãos e irmãs chegamos à conclusão de nosso 

peregrinar com a Virgem Maria, neste mês que lhe é dedicado, no qual vivenciamos 

uma verdadeira sinfonia de oração e de devoção. A Coroação da imagem da Virgem 

no final deste mês intenso de devoção é um ato significativo no qual prestamos 

nossa homenagem filial e a nossa gratidão à Nossa Senhora. Enquanto, com a nossa 

devoção, homenageamos a Mãe do Redentor nós reafirmamos seu lugar único no 

projeto de Deus sobre a Igreja e sobre a história humana. Vivamos, pois, este 

momento com o coração agradecido e supliquemos à Virgem Mãe de Deus que 

nos conceda a graça de, instruídos por ela na arte da intimidade com Deus, 

vivermos e testemunharmos nossa condição de discípulos de Cristo Jesus.   

 

Rito da Coroação 

Segundo a sensibilidade de cada comunidade, neste momento pode-se entoar algum canto popular 

e, de diversas maneiras poderá ser realizada a coroação. Pode-se concluir a cerimônia de coroação 

com a Oração do Papa Francisco na Exortação Evangelii Gaudium.  

Oração 

Dir. Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito, acolhestes o 

Verbo da vida na profundidade da vossa fé humilde, totalmente entregue ao 

Eterno, ajudai-nos a dizer o nosso «sim» perante a urgência, mais imperiosa 

do que nunca, de fazer ressoar a Boa Nova de Jesus. 

R.: Mãe do Evangelho vivente, rogai por nós.  

Dir. Vós, cheia da presença de Cristo, levastes a alegria a João o Batista, 

fazendo-o exultar no seio de sua mãe. Vós, estremecendo de alegria, 

cantastes as maravilhas do Senhor. Vós, que permanecestes firme diante da 

Cruz com uma fé inabalável, e recebestes a jubilosa consolação da 
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ressurreição, reunistes os discípulos à espera do Espírito para que nascesse 

a Igreja evangelizadora. 

R.: Mãe do Evangelho vivente, rogai por nós.  

Dir. Alcançai-nos agora um novo ardor de ressuscitados para levar a todos 

o Evangelho da vida que vence a morte. Dai-nos a santa ousadia de buscar 

novos caminhos para que chegue a todos o dom da beleza que não se apaga. 

R.: Mãe do Evangelho vivente, rogai por nós.  

Dir. Vós, Virgem da escuta e da contemplação, Mãe do amor, esposa das 

núpcias eternas intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, para 

que ela nunca se feche nem se detenha na sua paixão por instaurar o Reino. 

R.: Mãe do Evangelho vivente, rogai por nós.  

Dir. Estrela da nova evangelização, ajudai-nos a refulgir com o testemunho 

da comunhão, do serviço, da fé ardente e generosa, da justiça e do amor aos 

pobres, para que a alegria do Evangelho chegue até aos confins da terra e 

nenhuma periferia fique privada da sua luz. 

R.: Mãe do Evangelho vivente, manancial de alegria para os 

pequeninos, rogai por nós.  

Dir. Bendigamos ao Senhor. 

R.: Graças a Deus.  
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